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E 
a grande orgaoizaf;ão 

001•tenha onde tra ... 

balham cê1•ca de 

i&;oo pessoas e que, 

há mais de 50 anos, apresenta, no País e nos 

mercados estrangeiros, urna cornpleta e impe~ 

cável gama de Aperitivos, Vinhos de itlêsa, 

Espumantes Naturais, Vinhos do Pôrto e Brandies 

Nesta página locam-se !J as1>e
etos do SERÃO CULTUHAL· 

IlECllEATIVO 1>ara os 
trabalhadores desta 
e0111rêsa , orgnnlz11do pela 
F NA T , de cohtl101·ação com o 

Emissor Regional do l\'or(e e 
realizado, com grande êxifo , 
cm 30 de Julllo último, num 

. dos seus vasHssi mos salões. 

SEDE EM GAJA , TELEF. 3478 • FILIAL EM LISBOA , RUA DO ALECRIM, 117, TELEF. 22559 • DEPÓSITO NO PÔRTO,::.RUA DE ENTREPAREDE~, TElEF. 440 



DE ALTO VALOR N UTRITIVO, RICO EM VITAMINAS 
E ~1AIS DIGESTIVO QUE O lLEITE l"RESCO 

SOCIEDADE DE PRODUTOS LÁCTEOS 
A VANCA-PORT UGAL 





APARELHOS . PAPÉIS 

CHAPAS . PELÍCULAS 

K O D A K I LIMITED 
RUA GARRETT 33 - L ISBOA 

Sª vai ndquirir um lustre 
em cristal da Boémia, 

vidro ?.fu rano, bronze oo 
ferro forjado, não se Jecida 
por qualquer, sem "er pri
meiro os que se vendem nos 
estabelecimentos de JOLIO 
GOMES FERREIRA & C.•, 
LDA., na Rua do Ouro, 166 
a 1 70, e na Rua da Vitória, 
82 a 88, em Lisboa. Esta 
casa procede, ainda, :i insta· 
lações frigoríficas, eléctricas 
e de iluminação. aquecimen· 
to, sanitárias, ventilnção e re
frigeração, etc. 

E STA fotografia é de um 
bonito amlejo decorati. 

vo, da acreditad.1 FÁBRICA 
DE CERÂMICA VIUVA 
LAMEGO, LDA., no largo 
do Intendente, 1 l a 25, cm 
Lisboa. Nesta fábric.1, que 
foi fornecedor.1 das Exposi· 
çõcs Internacion.1b de Paris 
e de Nova York, cxecut•l·se 
enorme variedade de azule· 
jos de padrão :1rtístico (gé
nero antigo), louça regional, 
faianças artísticas, vasos de 
louça para decoração e ainda 
louça de barro vermelho, ma. 
ni lhas e outros acessórios. 

E, sempre preocupação a 
escôlha de um brinde 

valioso que se deseja ofere
cer. Aqui o aconselhamos a 
que visite a OURIVESARIA 
CORREIA, na Rua do Ouro, 
245-247, em Lisboa, onde 
pode escolher entre a enor· 
me variedade de filigranas, 
pratas e jóias de fino gôsto, 
o brinde com que deseja 
presentear a pessoa da sua 
amizade. Variedade, qua lida
de, economia ... - Veja pri
meiro as montras e entre. 
Verá que logo encontra o que 
deseja, a preços acessíveis. 

N o PAPEL DE CARTA 
que se utiliza na cor

respondência, pode-se avaliar 
muitas vezes o bom gôsto e 
a distinção de quem escreve. 
Para não perder tempo a 
escolher aquêle de que deve 
servir-se, aqui aconselhamos 
a preferir o das marcas 
NAU, NACIONAL e ER
NANI, qualquer dêles de 
óptima qualidade e excelente 
apresentação. São marcas re· 
gistadas de MfCO, LDA., 
L. Rafael Bordalo Pinheiro, 
20 a 25, em Lisboa e R. das 
Flores, 14-1.º, no Pôrto. 
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EM qu;1lqucr caso c.lt: SUR
DEZ, com o AUDIÓ

METRO - aparelho cic:ntí
fiço de alta sensibilic.lac.lc -
é hoje p<>ssí,el determinar e 
adaptar cm cac.la caso par
ticular de deficiência audi
tiva o aparelho acústico que 
proporcione a melhor auc.li
ção. Tôda a documéntação 
sõbre êsse novo procc:sso é 
enviada gratuttamente por 
A. MEl\'DES OSóRIO, ttc
nico em Prótese Auditi\.1, 
Av. Almirante Reis, 229, 
·1.º Esq. - Lisboa. 

A excelência dos traba
lhos gráficos depende 

sobretudo de: Estilo e estado 
do mate ri a 1 tipogr.ífico; 
Qualidade e apropriação de 
papéis; Conhecimento pro
fundo e pnítico dos serviços 
de composição e impressão; 
gôsto e criteriosa conjuga
ção dos v.lrios elementos 
utilizados pela oficina nos 
trabalhos que executa. De 
tudo isto dispõe a OFICINA 
GR ÁFIC A, LIMITADA, 
R. Oliveira, ao Carmo, 8 -
Telef. 22 886 - Lisboa. 

M AIS LUZ E MENOR 
CONSUMO é o 

que os consumjdores de 
energia eléctrica pretendem 
obter e sem saber como. 
Mas, nada mais fácil! Re
sume·Se afinal a plena satis
fação dês se desejo no uso 
das lâmpadas TUNGSRAJ-.f 
KR YPTON. Esta lâmpada 
deve, sem dúvida, ser prefe
rida, não só pela sua ex
traordinária economia de 
consumo, mas, também, por
que dá uma luz intensa e 
brilhante. 

o I NSTITUTO PASTEUR DE 

LISBOA, modelar orga
nização de produtos medici
nais, não dedica a sua acti
vidade unicamente à prepa
ração de especialidades far
macêuticas. Possui também 
uma secção onde se fabrica 
cuidadosamente d i verso 
.MATERIAL CIRlJRGICO 
E SANITÁRIO. A foto 
mostra um modêlo de ba
lança para a pesagem de 
crianças, fabricado naquelas 
oficinas. 
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SÃO INCOMP ARA VEIS 
OS MARAVILHOSOS 
PRODUTOS DE BELEZA 

RAINIIA DA HUNGRIA 
MYSTIK ~ RODAL 
YILDIZIENNE .$ OLY 

* lrCAllPOS 

DA ACADEMIA CIENTÍFICA DE BELEZA 

AVENIDA DA LIBERDADE, 35, 2.' · TEL. 21866. LISBOA 
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ÁGUA QUENTE E l"RIA 

Ei.\1 TODOS OS QUARTOS 

AQUECIMENTO CENTRAL 

A P P A R T E l\[ E N T S 

Q UARTOS COA1 CASA DE 

BANHO - BAR - JARDINS 

TERRAÇOS -G ARAGE 

CONI<' ÔRTO E BOA MESA 

.MOBILIÁRIO E ADORNOS F OR NECIDOS PELA 

C O:i\IPANHIA ALCOBIA / LISBOA 
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J.CAlVAREZ L 
TUDO PAR/\ FOTOGRAFli\ E CINEMA 

205 , R UA AUGU TA, 207 

1'EL 8FONE 2 66 / 6 L I S B OA 

JUVl!NIA, o melhor res
• taurador tfa juventude 
dos cabelos, é um magnífico 
preparado cujo uso lhes res
titui a primitiva côr, quJndo 
já grisalhos ou brancos. 1', 
assim, JUVC1 IA um pro· 
duto de grande valor e uti
lid.1de, que também evita a 
caspa e a queda do cabelo, 
ao qual conscr'a tôd.1 a sua 
vitalidade. O uso de JUVC
NIA não tem o menor peri
go. Não mancha a pele, nlo 
suja o cabelo e nlo acarreta 
as com pi icaçl>es do emprêgo 
de tintur.1s mal preparadas. 

To~•F nota desta firma e 
do seu enderêço: GUE

DES SILVA & GUEDES, 
LIMITADA - 32, Rua Eu· 
génio dos S.rntos, 3·1, em 
Lisboa, telef.: 2 3716. Aqui, 
nesta casa da especialid.1de, 
encontram os interessados 
não só imensa varied.1de de 
FERRAGENS par:1 a cons· 
trução civil, em todos os es
tilos, como ainda enorme 
sortido de FERRAMENTAS. 
Guedes Si lva & Guedes, 
Lda., aceitam também en· 
comendas para CROMAGEM 
em todos os metais. 

O ENXUGACOR 
« TANK », que j.í 

prO\'OU indiscutivelmente a 
sua utilidade e facilidade de 
uso - demonstra-o a enorme 
venda que tem - é o mais 
molerno tipo de mata-bor
rão para secret íria. Assim, 
aqu. se aconselha a quem 
ainda não se serve do E · 
XUGADOR «T ANK» que 
não deixe de experimentá-lo. 
E então· nunca mais deixará 
de ter um T ANK na sua 
mesa de trabalho. 

)fELVHIA - VELOX 
- GRETA, são os no. 

mes de três marcas de lâmi
nas su íças para barbear. A 

magnífica qualidade do aço 

empregado no seu fabrico d:í 

bastante duração a estas lâ· 
minas. Vendem-se de dife
ren tes modelos para os di· 

versos tipos de máquinas. Pe
JiJos a Azevedo & Pessi, 
Lda., Rua Nova do Almada, 

46, Lisboa, Telef. P. A. B. 

X. 2 9879. 



R ADIO . GRAMOFONE 
com receptor super

·heterodino para ondas cur
tas e médias. Aho-falame de 
alta fidelidade. Contrôle au· 
tomático de volume de som. 
Contrôle progressivo de to
nalidade. Quadrante de visi
bilidade perfeita. Reprodu
ção automática de S discos 
grandes e pequenos. D ispo· 
sitivo para repetição de 
qualquer e paragem e corte 
automático da corrente no 
final do ú ltimo. EST. VA· 
LEI TIM DE CARVALHO, 
Rua Nova do Almada, 97. 

QlJJNT AO, não é só a 
casa especialisada em 

t;1petes das melhores marcas 
n.1cionais, como são os de 
l3EIRIZ e de ARRAIOLOS. 
Também ali encontramos 

MÓVEIS DE ARTE, lindas 
peças em COBRE para deco
ração de interiores e as 
características l\I A TA 
ALENTEJANAS que têm 

feito um ve rdadeiro sucesso. 
QU!NT ÃO, 32, Rua Jven~. 

R ELOJOARIA CAYRES é 
o moderno estabeleci

mento na RUA DO OURO, 
- --- ..._ 1 33, onde o público de Lis

ESTÁ tr;ltando da decora
ção da sua casa? Mes

mo que não esteja ... Ou tal
vez tenha necessidade de 
escolher um brinde de «bom 
gôsto», para oferecer a al
guém de sua amizade. Aqui 
o aconselhamos que procure 
ver a enorme variedade de 
excelentes TRABALHOS El\I 
FERRO FORJADO - como 
sejam : candeeiros, mesas, 
candelabros, cinzeiros, grades 
para interiores, etc. - fabri
cados e em exposição na 
CASA ESTEVES, na Rua das 
Amoreiras, 88, em Lisboa. 

boa encontra as mais cate· 
gorizadas marcas de relógios. 
llfas há mais : Cayrcs oferece 
ainda, uma oficina que é um 
verdadeiro laboratório técni
co, apetrechado com aparc
lhag~m e ferramentas hoje 
indi~pcnsáveis ao consêrto, 
afinação e controle da relo
ioari.1 de alta precisão, cuja 
momagem foi superic rmeme 

. o :;)<- dirigida por um especialista. 

A ntiga 111rt1 li', 

vw;ar era 11111 sacri/icio 

não :v p<'lrt de111ura co1110 

pfla ft1l!t1 de ro111odidade. 

Hoje, 11 rt1pidr1z e a ro1110-

&dade (()//jll ga m-se 1ws 

111ag11ifiros "a11!0-cars" da 

E~ I PRE 
Cr\ l\ IJ O 

A DE 
AGEM 

CAPRIST ANOS 



FÁBRICA 
PORT UGAL 
:\lóvci em tubo e chapa de aco. 
e s p" e ia i ' pa r.a e a d a ra so. 

EQU J PAMEt\ TO C01\IPLETOS PAílA 

HOTE l 
110 PIT A l S 
ESC RITÜH.10 ' 
HEP ARTl CÕES 
SEHVIÇOS ILSTATÍSTICOS 
V E S T I A HIO S 
QUA BTO S ng OOIU llR 
CASAS D ~ B AN llO 
SAL A 
H A H S 
CERVEJARI A ' . l~tc., ~te . 

ESCíl lTÓRIO S: llua Fcbo Moniz. 2 a :!O 

SALÕES DE E:\1'0 IÇÃO E \ El'D \ : 

llua Fcbo Mo niz , :.?-:W - T c l cf. -+ 7. 157 
Praça do' Hcstauradorc,, -+9-.)7-T clcf. 2-t.9-+8 
Avenida da llcpúblicn, !i!>- D. - Tclcf. il.189 
H ua da e.; rn ~a, 82-8 -t - T l· lc r. <+91. l 09 

L I S BO A 
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. . . Na sôbre·loja de um prédio de esquina da Praça de Luís 
de Camões, foi inaugurado o «Laboratório para ,-enda dos 
produ tos do Instituto Pasteur», que mais tarde se denominou 
Insti tuto P asteur de Lisboa. Voh-ido meio sécu lo de constante 
e árdua acti\'idade, esse empreendimento transformou-s( numa 
das mais belas e prog ressivas realizações da indústria nacional, 
tão prestimosamente afi rmada no campo médico e farmacêutico. 

INS TIT UTO PAS TEUR DE LISBOA 

• 
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EMPRESA 
NACIONAL 

DE 

PENTEACÃO , 
DE 

LÃS 
QUCNTA DA l'ICU EIRA - Al, RANDRA 

Entre os estabelec-imentos industriais mais 
importante~ do Ribatejo está a Emprêsa Nacio
nal de Penteações de Lãs, única fábrica portu
guesa exclusivamente destinada à penteação de 
lãs. !! sua finalidade preparar as lãs para as 
fiações, que por sua vez enviam os fios às 
fábricas de tecelagem. 
A penteação de lãs é a actividade base da 
indústria de lanifícios. Ass-im, recebidas as 
lãs em «sujo» conforme «tosquiadas» dos 
ovinos, são nesta fábrica devidame:lte escolhi
das ou apartadas segundo a espessura da fibra. 
Esta operação, puramente manual e visual, é 
das mais importantes, pois que, de um «velo» 
de lã nacional, separam-se 4 ou 5 «tipos» de 
lã diferentes, e de um de lãs estrangeiras, 
8 a 9 «t;pos» absolutamente distintos. A se
guir, procede-se separadamente à lavagem ele 
cada tipo, operação industrial delicada, pois 
cada categoria de lã exige banhos com com
posições e temperaturas diferentes. Feita a 
secagem, são as lãs cardadas e fina lmente pen-



teadas, depois de terem passado por 'árias 
máqui:las complicadas com finalidades indus
tr:ais diferentes. Obtém-se assim um «tipo» de 
lã penteada, que permite se façam fios de 
diferentes espessuras, sem que praticamente 
existam nêles fibras de diâmetro diferente. 
Dos resultados obtidos nesta fábrica, são tes
temunho as referências de entidades oficiais 
portuguesas e estrangeiras, inscritas no seu 
Livro de H onra, e das quais se destacam as do 
Ex.mo Director Geral dos Serviços Pernários e 
do Presiden~e da Câmara de Comércio de 
Bradford, wande centro transformador de I:is 
em Inglaterra. 
A existê:icia desta Emprêsa e a qualidade dos 
seus produtos contribuem bastante em favor 
da Economia Nacional, reduzindo a importação 
de lãs penteadas. De 1928/1934, antes da fun
dação da fábrica, a média anual das impor
tações era de 616.971 quilos. De 1934/1939 
a mesma média anual ba·;xou para 385.665 
quilos, embora se tenham montado mais 
fiações, isto é, houve mais consumo do que 
no período anterior. 
Mas além dos resultados económicos interessa 
ainda aos seus Adminis~radores a acção social 
- o bem estar dos seus operários a quem são 
dadas basta:ites regalias sempre por expon
tânea vontade da administração. Destaca-se 
nêste campo a l inda Creche que a fábrica 
possu·;, da qual se publicam alguns aspectos, e 
que abriga em média mais de 20 crianças, 
enquanto as mães estão trabalhando. 1: diri
gida por uma Assistente Social, que de acôrdo 
com o médico da fábrica se ocupa da alimen
tação, higiéne e tratamento das crianças, mesmo 
quando doentes e impossibili~adas de a fre
qüentarem. E a ass.;stência médica ma 1tém-se 
ainda às crianças que saíram da Creche por 
terem atingido o limite da idade estabelecido 
para a sua permanência nela. 
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TÃO PDITUALMEITE COMO D 
SDl NOS ALUMIA. CDISE&U~ 
MOS NHTER. IDITE E Dll 
O FORMECIMEITD DO &ÍS E 
DA HECTRICIOlDE. DURll
TE ESH LOl&D PUfDDO 
DA 6UERRl. À CDSTI DE 
EIDRNES ESFORÇOS. MUITA 
DEDICAÇÃO ~ SACRIHCIOS 



OS HOLVJ.ENS DE CIÊNCIA DA CASA PHIL/PS 
PREPARAM ACTIVAMENTE O AMANHÃ 

Para proveito da humanidade, laboratórios da PHILIPS trabalharam mesil1o 
durante a guerra e seguem hoj e deligentemente fazendo as suas pesquisas para~ a 

descoberta das melhores formas de utilização da electricidade: de maneira a pô-la 
ao alcance de tôda a gente, dos lares mait> humildes e mesmo dos mais remotos. 

A contribuição da PHILIPS para o progresso da ciência continua sendo valiosa. 

Em lâmpadas e aparelhagem de ilumin~ção, em rádio e em televisão, em rádio medicina e 
em equipamentos industriais, PHJL1PS logrou atingir elevt~do grau el e aperfeiçoamento. 

1 L 1 P S 
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HOTEL 
<ANTIGO llOTt: r. I>'l'l'ÁLIA> 

COMPLETAMENTE REMODELADO 
O J\lAIS B EM S ITUADO NA 

COSTA DO SOL 

MONTE ESTORIL 

A 60 METROS DA E S T A('ÃO DO 

CAMINHO DE FERRO ELICTBICO 

SERVIÇO DE MESA 
RENOMADO 

PREFERIDO PELA CLIENTELA 
ELEGAN TE PELAS SUAS COMO
DIDADES E SITUAÇÃO CLI
MATÍRICA PRIVILEGIADA 



PARFUMEUR-PARIS 

m 
~ 

CONCESSIONÁRIOS E DISTRIBUIDORES: SOCIEDADE PORTUGUESA DE PERFUMARIA, LDA. 
FABRICA: R. RODRIGO DA FONSECA, 87·B-TELEFONE 43 416-ESCRITÓRIO E llEl'ÓSITO: R. RODIUGIJES SAMl'&IO, 59-TELEFONE 40880 





~FÓSFOROS 

CARAVELA 
SOCIEDADE NACIONAL DE FÓSFOROS• LISBOA 



;,.t.j lm .. . ·<~ . HEGOU, ENFIM, A PAZ, E 
~ · MA NOY A ERA COMEÇA 
QUE CERTAMENTE SERÁ CARA
CTERIZADA PELO MAIOR PRO
GRESSO JAMAIS VER IF ICADO 
NOS DOMÍNIOS DA A VIAÇÃO. 
PARA SERVIR, POIS, A TÉCNICA 
MAIS EXIGENTE, HOJE COMO 
SEMPRE, OS INCONFUNDÍVEIS 
COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES 
INTAVA ENCONTRAM-SE EM TO-

~~~ o;
0
AERÓDRO- ... 
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rtEOAC Ç;\O E ADMI N I ST R AÇÃO 
U. OE S. O E P E l>ltO Al.CÂNTAltA ~6. 1.•. Tftl,. ~93U-LISBOA 1 9 1 8 
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E DIÇÃO D O SECRETARIADO NACIONAL DA INFORMAÇÃO, CULTURA POPULAR E TU RISMO 

NUM EH.OS 25 e 26 * ANO de 1945 * VO LUME 5.º· 

CONDE OE SABUGOSA Touradas em Portugal 

GERARDO DIEGO Poesia 

ALMADA NEGREIROS Cavaleiro tauromáquico (Desenho) 

EL TERRIBLE PEREZ Cavale iros e Forcados 

SIMÀO DA VEIGA Pintura 

ROGÉRIO PéREZ O Campino 

VICENTE VILAR . .. . 
CARLOS Q UEIROZ 

EDUARDO PINTO DA CUNHA 

AMÉRICO NOGUEIRA 

CORREIA DE MELO 

ANTÓNIO LOPES RIBEIRO 

G UILHERME FELGUEIRAS 

Esperas de Touros 

Criadores d e Gado 

Romance do Cavaleiro Tauromáquico 

Ma rlahismo 

A Vida Boé m ia de lu'l clnqllenta anos 

~lemórla poé Uca 

Variações sôhre o Fado 

Os Tour os na Arte popular 

• • • O ~luseu da P raça do Cam110 P e queno 

FOLGADO DA SILVEIRA Touros na Beira-Baixa 

CAPA : LITOGRAFIA DO sgc. XIX - DESENHOS OE: ANTONIO DACOSTA, BElU'IARDO l\IARQUES E CA.RLOS 
RffiEl RO - l'OTOCRAFIAS DE: ALVARO CAMPEÃO, ENG.• ANTON10 CAl\IPELO, BENºOLIE.L, F'OTOCRAFIA BR.A. 
STL, FOTOGRAFIA VASQUES. HOR.ACIO NOVAES, JUSE VANZELLER PALHA, LUClLIO FIClTElREDO, MA."IFRE-

00, lL\RIO :>;OVAES E DR. MARQUES DA MATA. 

Condições d e assinatura. para 6 n(tmeros: Portugal (Continente, Ilhas Adjacentes e Província.a Ultra.marinu), Espanha 

e Brasil: 45$00 - Estra.ngeiro: 70$00 - Distribuidor no Brasil: Livros de Portuga l , Lda. - Rua. d o O m ridor, 106, Rio de J aneir o 

Copo e 1010,,,ogrofios Lltogrofio de Portugal e Fotogravura Nocional. l do. - Gravuras : Bertrand, Irmãos, l do., e Fotogrovuro Nocional, L.do. 

-Composição e Impressão , Tipografia do Empréso Nocionol de Publicidade 

PREÇO : 15$00 
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E especialmente dedicado ao TOUREIO PORTUGUÊS o presente número 

desta revista. Não tem, nem isso acertaria com a índole ela publicação~ pretensões 

a tratado, no sentido de compêndio técnico que ao têrmo se atribue. T'ambém 

é fácil verificar que outros assun1os nêle se abordam, à margem do têma 

central, tais como: - o MARIALVISMO, o FADO, e a VIDA BOÉMIA, 

ELEGANTE E PITORESCA DE LISBOA DE HI( CINQÜENTA ANOS * 

Com isto se pretende evocar, através de imagens e de impressões tanto quanto 

possível tocadas de valor documental e afectividade compreensiva, uma época 

bem rica de caracteres e costumes nacionalmente diferenciados : o nosso 

Século xrx, cuja vida social, aparentemente estagnada, foi, no entanto, o 

fértil campo em que germinaram as idéias claras, os sentimentos generosos 

e as acções veementes que a literatura e a arte coevas para sempre fixaram, 

numa extraordinária variedade de obras magníficas * O centenário do nasci

mento de EÇA DE QUEIROZ, que êste ano se comemora, levou a curiosi

dade dos portugueses a debruçar-se mais demoradamente sôhre a paisagem 

social, o clima histórico, o es6lo de vida dêsse tempo - sobretudo nas duas 

·últimas décadas, ou seja, o que se entende por «iim-de-sé<.;u}o » - do qual 

ficam arquivados neste número alguns dos mais vivos e significativos aspectos . 



A caça ao javali, à f orquilha - precursora do toureio a cavulu. ( Gral•. do Séc . . \Til; 

TOURADAS EM PORTUGAL 
CONDE DE SAB VG OSA 

Em Lisboa, Salvaterra: ~lmeirim, Queluz, Sintra, Vila
-Viçosa; nos festejos públicos e ocasiões solenes; nos 
arraiais e romarias; como passatempo querido da no
breza, que no correr de touros, justas, torneios, o pário 
se exercitava para depois passar a África oti ir combater 
algures ; como folgar domingueiro das vilas ribatejanas, 
e como fonte de receita para obras de beneficênci~ a 

tourada tem sempre feito parte integrante dos costumes portugueses. É o único 
divertimento nacional, genuíno, característico, que tem acompanhado durante séculos 
a história, sempre favorito de reis, de príncipes, de fidalgos e de povo. 
Pela transformação da arte militar acabaram as escaramuças, os . jogos de canas e 
os desafios de cartel em que os mantenedore~ e aventureiros de armas brancas ao 
som de trombetas, sacabuchas, charamelas, pífanos e tambores, defendiam em com
bates simulados as belas Celindaxas. Desusaram-se os volatins, aquietaram-se e 
emudeceram as danças mouriscas, e os esgares dos truões, desapareceram as alcanzias 
em que se lutava com bolas de barro cheias de cinza e flores. Com a cavalaria de 



gineta e o trajar pomposo do século passado morreram as cavalhadas, a argolinha, a 
cabeça de turco e o pato: 
A tourada, porém, pôsto que tenha perdido a grandeza, a pompa, a solenidade anti
gas, e já não seja um passatempo de luxo, urna escola de destreza e um sport das 
raças finas, é ainda a mais atraente diversão de estremenhos e alentejanos ;·tem um 
prestígio indizível de tradição cavalheirosa e galante. 
E, de facto, folheada a história dos nossos costumes, dispersa pelas páginas dos cro
nistas, pelos volumes dos eruditos, pelos trabalho~ dos académicos, pelos períodos 
dos literatos e documentos extravagantes ainda por explorar, vê-se as corridas de 
touros repetirem-se a cada momento na península, para onde foram trazidas dos 
anfiteatros gregos, e mais ainda dos circos romanos em que Tarquínio-o-Soberbo as 
mandava celebrar para aplacar a fúria dos deuses infernais. Ludi tauri. 
Durante a invasão árabe e o domínio visigótico correram-se touros em Espanha. 
Sabe-se que em 13 de Maio de 1100 houv.e ali uma corrida célebre. 
Em Portugal também, durante êsse século xn, tão irrequieto e cheio das correrias 
e façanhas dos bandos ocupados em expulsar o sarraceno, não raro os rudes guer
reiros descansavam de correr charnecas e arremeter cidades, na folgança de largar 
possantes mastins . aos touros furiosos, e de lhes cravar nas espáduas e no dorso as 
perfurantes ascumas e ligeiras lanças. 
Alexandre Herculano faz-nos assistir a uma dessas touradas em que um touro saindo 
pelo postigo do castro, e correndo através do passadiço que assoberbava a barbacã, 
arremete furioso contra os irritados molossos, liyres das trelas com que os cavaleriços 

Uma tourada portuguesa, em Lisboa, 1798. (Gravura da época). 



Sorte chamada claço brasileiro>, numa tourada portuguesa, em 1798 

os sustinham. Depois da luta com os cães, descem à liça os cavaleiros dos briais, que 
lanceiam com dardos o animal até à morte. 
É fora de dúvida que no princípio da Monarquia os companheiros dos primeiros 
reis se ocupavam em jogos de tavolado e se exercitava!Il em tauromaquias. 
O velho Fernão Lopes, na Crónica de El-Rei D. Fernando, referindo o casamento 

. da infanta D. Beatriz, conta que ~o dia do recebimento «o rei .e a rainha vierom para 
as suas pousadas e depois de comer justarom e lidarom touros e ... todo aquêle dia 
se despendeu em festas e coisas que a bodas pertenciam». 
D. Duarte, que pelo seu próprio punhp escreveu o Li(JrO da ensinança de bem ca(Jal
gar toda sella, por certo não desprezou, embora a não mencione expressamente, 
uma das mais belas apJicações daquele nobre exercício, o toureio. 
Tinha-o o seu neto D. João II em grande conta, pois Garcia de Rezende enumerando 
as virtudes, feições, costumes e manhas d'El-Rei, diz: - «E as festas eram delle com 
grande veneraçam celebradas, e sempre n'ellas se vestia ricamente, e com grande 
estado real guardava os antigo~ costumes dos Reys seus antecessores 'convem a saber, 
no Natal consoada, na Paschoa Ressurreiçam, dia de Corpus Christi procissão e 
touros, vespera de S. João grandes fogueiras, e no dia cannas reaes. Folgava elle 
montear e caçar com galgos, açores e muito mais caça d'altanaria; tinha muito bons 
cães, muito bons libres e alãos que mandava lançar a toiros». · 
Êle próprio não desdenhava apresentar-se em frente de um boi, como o fêz certo dia 
que estando em Alcochete, ia de casa a pé com a rainha, amas, e muitos fidalgos, a 
ver' urna corrida no terreiro junto à igreja. Aconteceu que, fugindo um touro do 
curro, veio pela rua principal precedido de muita gente .em grita. Foi então que 
el-rei tomou a rainha pela mão, e pôs-se diante dela com a capa no braço e a espada 



Gravura ilustrando um programa de uma 
tourada na praça do Salitre, em 1837. 
- Três gravuras de bilhetes portugueses 

antigos 

apunhada com grande segurança, es
perando o touro. 
Valente, estimava os valentes. Por 
isso, de uma outra v.ez, estando a correr 
touros no terreiro dos Paços de Évora, 
1:1ucedeu estar uma tranqueira mal 
concertada. Subira a ela muita gente, 
quando um touro arremeteu. Fugiram 
todos espavoridos, e só íicou um ho
mem, que estava atrás dos outros, 
embuçado numa capa e de sombreiro 
carregado. Pegou êlc na capa e na 
espada, e tão v::i.Jentemente defendeu 
a saída, que fêz tornar o bicho atrás. 
Impressionou isto el-rei, que lhe pre
guntou, com as suas f à las vagarosas, 
e entoadas pelo nariz~ quem era e como 
se achava na· côrte. Soube então que 
em Lamego matará. um homem e an
dava fugido. Mandou chamar o corre
gedor. a quem recomendou que o 
livrasse, e depois lhe fêz a mercê de 
o tomar para seu criado. 
Prezava muito êste rei as manifesta
ções de valentia e destreza : a carreira, 
o salto, a barra, desenvoltura a pé e a 
cavalo. Tudo isso, já vinha na tradição 
desde os antigos lusitanos, de cujos 
jogos gímnicos e hípicos fala Strabão, 
citando o pugilato, escaramuças e ba-
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DO CAMPO DE 
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Domingo 22 <le Junho. 

~ma ~~ID§l)j\~~~@> 
po ~ZYLO D~ BE~DICID.lDE. 

lluv~rá M dita Pr3ça (o qual <'1tnr6 pornpo
samcute armnua) uma l'1!tr111tdosa, u 

bem delineada Corrida de 

15 TOUROS. 
A pnr•ados das manadas, que ponue o La

.,rador Rufad JO>e dn Cuubu. 

·' 's 3 horas Jn tarde l'rá o OaJo recoibido 
p:ira J1•nlro do Touril , " J~pois Je lm>pa, e 
u111wJ,. a Prnçn, se daril principio •o r~cr .. ativo 
d1vcrri111e111o, 11ue jul~amo• dióno da .. muencia 
1-ublica. 

A's 5 horas da tarde, 
Logo que compar .. ç• no seu Camarolc o Dii;n i-
simo lnspectnr, ~ dadJ11 •~ orJ\!Ot ne4:etMHÍu•, 
sahirá o Neto :1Ctlmpanh1&do dos seus YulAntl't< 
a foier o de•ido cortejo no 1e.pt:iw' c1 puo'1co. 
De quf'm eempre re<iebe, ~m ar de 11raças, 

Cbufas gordas, risota., e cballuc;u« 

.E hiudo diopois mudar de Cnollo, fará entrar 
na p,~ otnuito apptaudiJu, "bilbil c ... ullearn 

Jol1n J01é dos Santos Sedvem. 
O qual • irá 11erbo,am•nl" montado <•m um •O· 
~rho, "arro~a111e CavMlln Je M ao1•jo, circu 

lo do Capinhus Porlugunet, e Hesp11nboc-, e 

do animo.o~ Homens de Forcado, 01 qunes oas 
p•·gas que lhe for~m dclermin .. d11s, mo,tnu: .. , o 
'CU JcnoJo. E tendo o e ...... tlearo J"1•111pe· 
nlrndu os Cortt-zios Jn •slilto ao1 S11rs. lhpec
tnJores; iu mudar ,Je Cavnllu parn • ir J-.r 
principio nott~radt'l\t•L e rec:reuth·o dh·erl i •nen
to, quo será di.1tibu.do pela m11uciru •• gui11te: 

DETERMINAÇÃO DO ESPECTAC(;LO. 
t.0 Touro, l"'ra " " faqwado pt'IO C'a•ullc•ro. 
!l.' dito, pnra S<'r liar.dkrilh1td1J ""''" Cupiubas 

Jo.é CuJ .. 1e , e M """~I Vurt(ª'· 
3 .• dito, pura kr uu11J.,rilh•Ju pdo•Capiobas 

Jní10 Pedro, e Pedro Hoc.lrígu••· 
4.º dilo, para ser furpeado pelo Ca•allciro. 
ó.º dito, p11ra .er hundurill•udu pcl<'1 L'up111h1<5 

J o:10 Alber10, e M.annl'I Cal.ul>a~:a . 
6.º doto, par ..... r bonfarilhndo (l<'lt» Cupinl•ft!ô 

.llronchco Rodrigues, Joié C nd.,·e, e Ma-
11~1 Vnrgns. 

7 • doto, pnra 1<1nir em um gracioso , e bem 
1mni;inedo 

INTERVALLO 
C'.AJllocar-!e·ha no Proc;a, uma eogenlrnda 

llort•kta , guornecidn de fusco e cncarapinl1•da 
lr<>pn; e lol(V suh'irlo .-arias chalupas Aral...;, 
tripulttdn. de moura i;ent~ , a• quae. ata•11rilo> 
a l'ortnln• faicudo-l'i~ 'ivinimo fogo, ao q111Al 
orh rnente rt'Spondc a ~unrniçiot0ttada e br••Ía; 
tr.ivu·•c n·nb.J,, combate, e quando e prufu.ã" 
Jo ÍU6o eat:l 110 >W maior auge 

S;hc o furioso Touro 
Qu~ d i•1 ersn 01 doig parlidós, 
l'o udo> un•, • m debandada, 
o~tro• pur '"'lª estendido·. 

Escnn,-ralh,m<lo a . eh. lupas, 
Em i.ca fo1e0Jo o forte, 
E -punta a tropll DPu•I , 
A . qu11 l h:m medo da 01o•tf'. 

Eutito ~ tue1 m1wanbuz1os., 
Do f,·roz Touro ucO·indu'\, 
V ão cJ,.pres•n oo•car fu•:J'B• 
Raiv"'°', inquitilndut. 

Pondo-se u frente do ltruto, 
P o r vingur o seu d e:.<lfluro; 
JI ã'.o-de {, força de boléos 
J\leLor·lbe 11s f;rpa. no couro. 

À primeira página de um curioso anúncio 
de tourada, publicado em 1845. - Re
trato do ca1,1aleiro-amador Conde de Vi
mioso, ilustrando o programa de uma tou
rada que se realizou em 2 de Julho de 1816. 



talhas campais que se transformuram 
no bafordo, aléu, to-uros e cavalhadas. 
Na sociedflde guerreira dos primeiros 
tempos pQrtugueses tinham êstes jo
gos o carácter de exercícios de activi
dade belicosa, que, pr&ticados em 
sortida, apenas merecem menção. De
pois, terminada a reconquista neo
gótica, nas épocas relativamente pací
ficas que · começam com o século x v1, 

a aristocracia, continuando a exercê
-los como preparative para as conquis
tas de além-mar e guerras no contl
nente, transformou-os contudo em 
festas pomposas, deu:..Jhes o aparato de 
solenidades nacionais, e por último 
desenvolveu nêles o ·Juxo magnifi
cente, as riquezas deslumbrantes, que 
arruinaram muitas casas nobres no 
século passado. 
Nuns e noutros tempoe, em todo o 
caso, êsse divertimento formava, em
bora o contestem praguentos, homens 
destemidos; desenvolvia as qualidades 
físicas de uma raça activa e empreen
dedora, exercitando-lhe a coragem, a 
destreza, exigindo-lhe superiores apti
dões para a equitação, forte muscula
tura para o combate, distinção e 
elegância no manejo do cavalo, certeza 
no empunhar do rojão à espanhola, e 
fina arte no atirar do arremessão à 
mounsca. 
Foi constante o favor de que êste 
divertimento gozou, tendo sempre 
vencido as tentativas, muitas vezes 
feitas, para o abolir. Encetou-as o Papa 
Pio V que em 1566 proibiu as corridas 
de touros em toda a cristandade, lan- · 
çando excomunhão maior contra os 

Os famOfOS forcados Cesário Augusto, Ma
nuel do Botequim e Jerónimo Alfaiate. -
O cavaleiro Diogo Henriques Bittencourt 
(desenho da época). - Um ântervaleiro:1 



que as permitissem, ou tomassem parte nelas. Talvez não fôsse estranha a esta resolu
ção a sua existência em Roma, onde as tinham introduzido de novo os aragoneses 
no tempo de Calisto. 
Conta Charles Yriarte, no seu recente livro, que no dia de S. João de 1500, nas 
corridas organizadas atrás da Basílica de S. Pedro, César Bórgia desce~ sem máscara, 
à arena, para combater a pé, vestido simplesmente com um porpoem, fazendo cinco 
passes de muleta matou os cinco tomos q.Ie lhe couberam, aux cris d'une Joule en 
délire. E de novo toureou, mas desta vez a cavalo, fazendo pomposas cortezias, por 
ocasião do terceiro casamento de sua irmã Lucrécia Como se vê, estava de novo 
arraigado o gôsto por estas diversões na Roma dos Pap~s, como estivera na dos Césa~ 
res. Não sei se a proibição lançada pelo sucessor de Alexandre VI conseguiu o seu 
fim em Roma. Entre nós sei que· foi pedidá a Gregório XIII uma bula que novamente 
permitiu em 1573 as corridas de touros sob duas condições: 1.ª sendo-lhes prêvia
mente serradas as pontas ; 2.ª serem corridos unicamente na presença do monarca. 
A rainha D. Ma.ria Francisca de Saboia tinha também decidida aversão a êste diverti
mento, nascida mais . em dissabores ofensivos do seu orgulho e do seu coração, que 
no aborrecimento ·pelo próprio espectáculo. 
Alguns casos característicos explicarão êsse ódio. 
D. Afonso VJ, lê-se num manuscrito, tinha uma amante freira no convento de Odiv.e
las por nome D. Ana de Moura, fazendo-lhe contínuas assistências com grande inde
coro e geral reprovação de tôda a côrte. E com tantos extremos da freira, que certo 
dia em que fl. referida religiosa fazia anos, indo el-rei para o pátio de Odivelas, tendo 
dado uma queda e vendo-se por isso obrigado pelos cirurgiões a sangrar-se, a freira 
para fazer uma fineza ao rei, sangrou-se também. 
Um bisbilhoteiro do tempo, má língua, mas interessante, conta mais que tendo che
gado o tempo de a cidade de Lisboa fazer festa a Santo António em 1 f.>67, assistiram 
aos primeiros touros suas majestades e sua alteza. Acabado o dia, soube a rainha que 
numa janela do paço «?Stivera, vendo a festa, uma mulher conhecida «tanto pelo nome 
como pela vida, celebrada fpela alcunha de Calcanhares, sustentada para feitiço de 
sua. majestade. Sentiu tanto a rainha o desprêzo, que apaixonada se manifestou acha
cosa, sendo seu desgôsto a suspensão da festa». 

PRAÇ4 DO CAMPO DE S.ANT'ANNA. 

APPAnATOSA CORRIDA. DE 10 TOUROS 

TOOOS PllROS., PERTtNCEh"TES .4.0 lt,.t.M.• SR. JOSt DA MOTT& CASPAR 
A 'PRAÇA SERÁ DIVIDIDA AO llltlO PARA SEREM CORRIDOS 001$ TOUROS AO MESMO TEMPO 

(Continua na pág. !). 



(Eacrito em agradecimento a 
1un brinde que o ca•&leiro Iosé 
Casimiro ] iinior Cêz, na Praça . 
do Campo Pequeno, ao poeta 
e•panhol D. Gerardo Diego)• 

"""' 1 

1J estalló el aire alegre banderola.» 

GERARDO DIEGO 



• 
João Núncio - Foto de António Campeio 

T A UROMAQUIA PORTUGUES A 

CA VAI_JE lROS E FORCADO S 

' 

A portuguesa trad ição do toureio a cavalo se referem já crónicas de Strabão, citando os 

antigos lusitanos como amigos dos jogos hípicos, com touros, e outras que dão notícia de 

D. Sancho II alanceando touros ao estilo da época, e as de Fernão Lopes em relação a D. Fer

nando, e as de Garcia de Rezende que descrevem el-rei D. João II no gôsto pelas touradas 

e fazendo frente e matando à espada um touro que em Alcochete lhe saíu ao caminho quando 

ia com a rainha. Outras crónicas descrevem façanhas do rei D. Sebastião como toureiro a 

cavalo, e dizem que o neto de Carlos V rojoneou em Cadiz, de abalada para o sonho de 

Alcácer. E muitos monarcas foram toureiros a cavalo, até D. Miguel que farpeou em Salva

terra, e na praça de Xabregas desta cidade de Lisboa, que teve redondéis no Rossio, no 

Terreiro do Paço, na Junqueira, no Largo da Anunciada, no local onde está o jardim da 



,,--

bstas páginas evocam alguns períodos 

culminantes da historia da taurornaq11ia 

portuguesa, (i.Tando personalidades, mo
mentos e aspectos de indumentária que lhe 

deram carácter diferenciado e <cartel , 

mundial. A vinheta, bem típica do barro

quismo gráfico do nosso fim-de-século, .foi 

extraída do programa da .famosa tourada 

comemorativa do 4.° Centenário da India, 

que se realizou na Praça do Campo Pe
queno em 20 de Maio de 1898, sob opa

trocínio do e Real CLub 1'auromáchico 

Porluguez>. Nela tomaram parte os cinco 



cal'aleiros cu;os retratos se Péem ao alto, re

produzidos de gmí't11·os da época, e que são 

- da esquerdo para r1 direito - : D . António 

de Siqueira Freire (, . 1llortinho) , Alfredo 

Marreco , I isconde de Alverca, Visconde da 

Vár:.ea e D. tui:::. do Ref!,O da Fonseca 11la

[(Olhâes. Outras /i{(uras noLáveis da nossa 

orle de tourear estào aqui documentadas, tais 

como as dos ccwaleiros • imâo da fTeiga, Pai 

e Filho (no Tourada Réf{ia ele e1·ilha, em 

1927) ; Alfredo Tinoco ( de pé, na gra~•1tra da 

esquerda), F'em ando de Oliveira (ct direita 

e em baixo), e Joaquim Alves (a cavalo) . 



Estrêla, no Salitre, no Campo de Santana e 

agora no Campo Pequeno. D. Carlos criou · 

touros e D. Luís e D. Miguel entraram em 

tourinhas. E quantos fidalgos lanceando e rojo

neando nas festas dos nascimentos de príncipes 

e das suas bodas e nos torneios peninsulares 

com os continuadores del Cid e de Villame

diana, nas Praças Maiores de Espanha, em no

bre competência, por sua dama, em alardes de 

valentia e de pompa pela gente de cada bando, 

a cavalo e a p~, com as armas e as côres de 

cada qual! Em Portugal manteve-se e aperfei· 

çoou-se a Arte de Marialva, tomando o nome 

do grande senhor e cavaleiro a quem mestre 

Andrade dedicou o seu famoso tratado de 



João JVúncio e Simão da Veiµ;a Filho, toureando e111 

Vila l•iw1cci e <'llL Lisboa. ( Fotos de António Co111-
pelo). -Ao alto e CL esqnerda: C111µ;ronde 1110111enlu 
de Silllào, em Barcelona. (Fulo de F Sebastia11). 

equitação. Desde aqueles tempos, e até aos 

nossos dias, teem sido sucessivas as gerações de 

cavaleiros tauromáquicos. fütes e os forcados 

são os representantes do toureio português, uma 

vez que os bandarilheiros, e os antigos «Capi

nhas», guási se limitam a imitar, até na indu

mentária, os seus iguais de Espanha. 

Os cavaleiros tauromáquicos tcem indu

mentária própr ia : a casaca bordada e o tricórnio 

de plumas, e botas altas à Relvas - outro 

bom cavaleiro, do século x1x, cm que brilharam 

também Mourisca, Tinoco, Castelo Melhor e 



outros. E os forcados, que, como os campinos, 

são do Ribatejo, terra dos touros, também ves

tem de forma característica, e também teem sua 

arte, porque não é apenas função de fôrça o 

pegar um touro de cara, de costas ou de cerne

lha. H á que saber cair na cabeça da fera, evi

tando a violência do choque quando, para 

colhêr, humilha, e depois agüentar-se, «embar

belando» bem, ou, na melhor ajuda, torcendo 

bem a «pombinha», vértebra da cauda. E para 

se julgar da arte que pode caber em sorte tão 

rude, basta ver os últimos grupos de forcados

-amadores, como os de Santarém e de Monte

mor, tão elegantes e pundonorosos, e até alguns 

profissionais que sabem dar terreno, com ritmo, 

com graça, como Edmundo e Garrett e os seus 

valentes conterrâneos do Ribatejo. 

E tem ritual a sua aparição com á azémola das 

farpas, estas em duas arcas cobertas com pano 

rico, de veludo, que êles desdobram cuidadosa

mente ante a presidência, que manda recolher 

as caixas com os ferros para o uso da lide. De

pois retiram-se os forcados para saltarem à 

arena quando o «inteligente» entende que o 

touro mete bem a cabeça e as hastes permitem 

a sorte. Os cavaleiros surgem, então, para as 

cortezias, outrora feitas ao som do hino real, 

caminhando passo a passo até sob o camarote 

da presidência, que saúdam em vénia de cabeça 

descoberta, depois recuando cerimoniosamente, 

voltando a avançar para se separarem nos cum-

fnstantes sensacionais de toureio português, docwnen
tados por: Ca rmelo Vives, António Campeio e 

C. Figueiredo. 



primentos às quatro partes da assistência, la

deando e cruzando-se no meio do redondel, e 

sempre no cuidado dos cavalos bem ensinados, 

e na praxe dos movimentos. 

Assenta o toureio eqüestre em três princípios 

básicos: cravar de alto a baixo, ao estribo, e 

sem deixar tocar a montada. E, de uma maneira 

geral, além do mérito de equitador, necessita 

o cavaleiro de ser toureiro, isto é, de conhecer 

os touros e saber medir os terrenos. Carece o 

cavaleiro de firmeza de joelhos para as reac-

Três crn<H;os de forcados> da velha guarda, trajrtdos a rigor. 
e De caras> .•. e à porluguesa. - Foto de António Campeio. 

J 



ções do cavalo, que o deve temer mais a êle, 

que ao touro, boa mão esquerda para mandar 

rápido, e boa direita para cravar, com pulso 

para agüentar a resistência, e certeza para en

contrar o sitio próprio, com precisão. E o ca

valo deve estar ensinado para todo o toureio, 

especialmente para entrar e sair nas quatro sor

tes clássicas: de cara, à tira, à meia volta e à 

garupa. E quando tudo corre bem, em tarde 

quente de verão, e o público, entusiasmado, 

aplaude cavaleiros e forcados, êstes agradecem 

juntos, abraçando-se num gesto simbGlico do 

seu convívio nos campos de Portugal- que a 

ambos dá o pão, o azeite, o vinho, e a alegria 

de viver ao sol. 

EL TERRIBLE PEREZ 

O fotóp;rafo amador E11g.~ Antó1,io Campeio fixou, 
nest es empolµ:an/('S i11Sta111d11eos, a tradicional va

lentia dos nossos <moços de f orcados >. 



CAVALEIRO TAUROMÁQUICO. - DESEN!IO DE ALMADA NEGREIROS 



Escultura de Numídico 

Foto de Manfredo 

CAMPINOS 
E ESPERAS 
DE TOUROS 

O CAMPINO 

T EM características raciais o campino 

das lezírias do Tejo, onde constitui 

núcleo populacional àparte e oriundo, 

talvez, dos fenícios: morenos, até pela 

acção do sol, cabelo negro, ainda que 
abundem também os louros, fortes e 

ágeis de ~ovimentos. 
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Vestem jaqueta negra ou castanha, 

com colete encarnado, calção azul, meia 

branca, feita a agulha - obra de suas 

mulheres, noivas ou filhas - e sapato 

de bezerro. 

Cobrem a cabeça com barrete verde e, 

nos dias de festa, adornam o fato com 

botões dourados, ou de prata, e o escudo 

da ganaderia ou o brazão do amo, se 

êste é da nobreza, sôbre o coração, orgu

lhosamente. 

Vivem em cabanas armadas nos serra

dos onde pastam os touros à sua guarda 

e, uma vez por semana, visitam o «mon

te», ou a aldeia mais próxima, para levar 

o que hão-de comer no seu isolamento: 

azeite, grão ou feijão, farinha de trigo 

ou pão já amassado e cosido. 

Metem tudo em alfôrjes, que colocam 

sôbre os ombros ou na sela do çavalo, 

tal como a pele de bezerro que o cobre 

e como a manta que os defende do frio 

e da chuva. 



Fotos de Manfredo e José Vanzeler Palha 

Seu baile é o fandango, jôgo difícil dos 

pés ao ritmo do harmónium, fixos os 

braços pelas mãos metidas nos sovacos. / 
E bailam em desafio, alternando em pro-

dígios que dois exibem à compita até 

que os do conclave outorgam a vitória ao 

mais ágil e de maior fantasia nos passos. 
Cavaleiros por instinto e hábito, «cam

pinam» em recortes e comandam, e desa-
fiam e castigam os touros com a vara 

que manejam hàbilmente. Quando cor
rem os touros, entusiasmam-se como os 

mouros «correndo a pólvora», excitam
-se, êles e os cavalos e os touros, em tro

pel magnífico, constituindo cavalgada 
heróica em que se confundem os homens, 

os touros e os cavalos, cada qual mais 

rápido e mais bravo. 
Nascem entre choupos e salgueiros, nas 

lezírias e nos mouchões, e aprendem de 

tenra idade a arte de atirar pedradas cer

teiras aos touros que se desmandam 

enquanto o maioral, seu avô ou seu pai, 
dormita no cabanão. Crescem ao sol, e 

ao vento e à chuva, a intempérie e na 

solidão, longe dos centros e afastados 



Fotos dr! Manfredo e José Vanzeler Palha 

<Ao montarem no cavalito ligeiro, resis-

tente, sóbrio, papa-léguas, veloz, lançam

·lhe sôbre o costado um albardão enchu-

maçado a peles de cabra ou de carneiro, 

à frente a manta raiana, atrás o alforje, e 

empunham o cpampilho» aguçado, que 

umas vezes cravam na carne das rezes 

e outras elevam ao céu, prolongando 

com as suas hastes finas o célan> místico 

dos arvoredos•. 

RAUL PROENÇA 

dos homens. Por isso são de poucas falas, 

e de poucos amigos, além dos touros, 
companheiros de todos os dias, de tôdas 

as horas. Conhecem-nos por seus· nomes, 

e sabem os do pai e das mães, e estudam

· lhes o carácter, e avaliam-lhe a bravura. 

Apreciam as reações dos bezerros na 

apartação das mães, quando da desma

ma, depois quando o ferro em fogo os 
marca com as letras da ganaderia, e os 

números, e as ovelhas sofrem o corte par

ticular, o sinal, e quando a vara do pica

cador os castiga para a prova da tenta. 

Curam-nos e cuidam que se não inutili-



zem nas lutas que travam uns com outros, para disputa da fêmea ou da supremacia de man

dão. Finalmente, um dia º enjaulam os que hão-de ser lidados nas arenas, e acompanham-nos. 

Se saem bravos, grande alegria tem o campino; se mansos, à volta ao campo, metem-nos à 

charrua, na difícil «amansia na brocha» e o que não pôde ser touro fica sendo «boi da terra», 

e passa a ser olhado com desprêzo, pdo menos com tristeza, porque o campino sofre com o 

fracasso, com a perda do amigo. Passa o «boi da terra» aos cuidados dos que a lavram, embora 

ofereça sempre a vantagem da educação que o .campino lhe deu, trabalhando de sol a sol, sem 

descanso, e comendo de manadio, dormindo à intempérie. Mas já não se defende dos homens, 

como antes fazia, quando era bravo e se sabia forte para lutar. E o campino, aristocrata da 

lezíria, olha dos pontos mais altos os que trabalham nos baixos, os mansos. Os seus cuidados 

vão agora para os que ainda podem ser touros bravos. E quando a cheia impetuosa ameaça 

os gados, o campino trata de salvar antes os touros, os bravos, os seus amigos. E como êle 

procedem os seus, a sua gente, tôda empenhada pela sorte da ganaderia brava, que é o 
orgulho do campino, a sua honra. 

ROGE:RIO PEREZ 



ESPERAS 
DE TOUROS 

A NTES-DE-ONTEM. 1885. 

Os touros vinham por «seu pé» das 

lezírias, entre cabrestos e campinas. Che

gavam, na manhã de sábado ou de vés

pera de tourada real aos pastos das Mar

notas. 
Pingado o meio-dia na tôrre de Frie

las, surdiam as primeiras tipóias com os 
primeiros aficionados - que eram sem

pre os mesmos. 

Ao largo, o «Caraça», boi de cavalo 

- quarenta arrobas de pêso e quási qua

renta corridas no pêlo - suspendia a 

passada plácida e levantava a focinheira 
malhada, bebendo ares, muito sabido. 

Pôsto o que, dava uma «toitiçada» na 

«choca» mais próxima, produzindo em 

tôda a manada alarme e grande restolho 

de chocalhos. 

Já tinham vindo mais tipóias. E mais 

gente - ginetes fidalgos, e picadores, e 

amadores montando pilecas de aluguer. 

E todos consideravam, mais ou menos 

entendidos, a estampa dos «bichos», que 

prometiam façanhas para o dia se

guinte. 
Ao cabo da tarde, o Ezequiel de 

Carvalho, escarranchado na sua famosa 

«Andorinha», sentenciando num conci

liábulo de campinos, decretava a aba

lada. Encabrestavam-se os touros, entre 

correrias e gritarias. E primeiro a passo, 
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depois a chouto, e depois a trote, ganha

va-se o caminho - onde, à cabeça, en

trava a cavalgada flamante, e no coice, 

desconjuntando-se e levantando-se, nu

vens de poeira, de pragas, de chicotadas 

e de clamores, o tropel dos trinta, qua

renta ou mais carros de praça, que às 
proximidades tinham acorrido. 

A Calçada de Carriche galgava-se a 

galope desenfreado, no imenso tumul

tuar daquela caravana, que parecia vir 

do Inferno, endoidecida. Endoidecidos 

também, pareciam os gaiatos, os saloios 

e saloias, os estúrdias e as loureiras, que 

se apinhavam nos muros e nas árvores -

berrando com todos os bofes, batendo 

latas, botando ao passo dos touros, bom

bas de «lepes» e de vintém. 

Que o espectáculo não tinha só êsse 

primeiro acto - das Marnotas e da Cal

çada do Carriche. Pois, ao longo do 

resto da tarde e princípios da noite, 

prosseguia. A manada, em segundo re

pouso, nos baldios, onde se levantou, ao 

depois, a Praça do Campo Pequeno; as 

«hortas» do Campo Grande, atestadas 

de aficionados, em comesainas e descan

tes; e no fim - cada vez mais cavalei

ros, e mais tipóias, e muito mais povo 

endiabrado - a largada final, delirante, 

na «ponta da unha», para a Praça do 

Campo de Santana, ao comêço da ma
drugada. Nem um tremor de terra, sa

cudindo as casas - nas outras noites 

calmas - que lindavam a velha Estrada 

do Rêgo, ou aquelas que, passadas as 

portas de Arroios, se erguiam nos quar

teirões, de ali aos Paços da Rainha! Nem 



o Fim do Mundo___.:.._que 

lembrava, no seu .. tro

vejar de furacão, dei

xando, por detrás das 

vidraças, estarrecida e a 

persignar-se, a acordada 

gente boa e beata dês

ses bairros de Lisboa! 

Mas o «Arreda» ou 

o «Paço de Arcos», ba

tedores de monta, ha

viam sido os primeiros 

a chegar à praça, ga

nhando a bandeira. 

Haviam-se tresmalhado 

touros, que surgiam, de 

repente, no Rossio ou 

,-

perto do Passeio Público, pregando sustos 

- e, às vezes, marradas funestas - aos alfa

cinhas tresnoitados ~ No José do Borralho ou 

no José do Altinho, entre pratos de meia 

desfeita e cangirões de torrejano, a fina flor 

da Lisboa de fins de Oitocentos, passava a 

noite, divertidíssima e enternecidíssima, a 

comer, a beber, e a ouvir castiços fadunchos, 

cantados pela Chica dos Camarões e pelo 

Augusto Diguidão. E Tomás de Melo escre

via, com muita razão e verdade: «- uma es

pera de touros é o melhor de todos os diver

timentos para o bom e pacífico povo de 

Lisboa». 

* 

H OJE. 1945. 

Já se não esperam touros, em termos da 

cidade de Lisboa. Que já não vêm, «por 

seu pé» até às Marnotas. Mas sim, de 

combóio e - como qualquer outra merca-

doria - em caixas enor

mes de madeira, que 

somente são abertas nos 

currais de suas duas 

praças. E já - adeus, 

«Caraças» e «Fogue
tes», de quarenta arro

bas! - nem touros são. 

Apenas simples - e, 

às vezes, inofensivos -

garraios. 

Contudo, por Vila 

Franca de Xira, ainda o 

velho espectáculo típico 

tem um certo aparato, 

no seu actual arremê

do. Sem tipóias, sem 
bombas de vintém e sem «meias desfeitas». 

Há mais vinho, talvez ... E, de vez em quando, 

- como voz de saüdade - a voz de alguma 

Chica dos Camarões em voga, ou de algum 

Augusto Diguidão moderno, ainda canta, de 

véspera, .por qualquer taberna da terra, um 

dos seus fados literatizados ... E ainda tem, 

muitos aficionados, espectáculo a seu gôsto. 

Apesar do seu ar de entremez - com touros 

tresmalhados, ou largados, de propósito, para 

com êles andarem alguns atrevidos, muito be

bidos, em brincadeiras à «Pai Paulino», a di

vertir, às gargalhadas, quem os vê de palan

que. E a arreliar quem os trata, depois, no 

Banco do Hospital de S. José. 

* 

DEPOIS-DE-AMANHÃ. 1985. 

Se ainda houver touradas, ou coisa que as 

valha, em Portugal (o que será - vamos lá! 
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CARLO S Q UE IRO Z 

Q UANTOS olhos há na praça 

- O grande oceano d'olhos! -

Todos se cravam no touro 

Que é o terceiro da tarde. 

Saíu do curro ao invés 

E com as patas trazeiras 

Anuncia a tôda a gente 

O fogo que traz com êle. 

Então volta-se e, de súbito, 

Ergue a cabeça quadrada; 

Até os leigos percebem 

Que tem os cornos errados. 

jComo é triste o cavaleiro 

No seu cavalo cinzento 

Com a cauda a espadanar-lhe 

As altas pernas nervosas! 

jComo é triste o cavaleiro 

No seu barroco trajar, 

Erguendo na mão o ferro 

Alegremente enfeitado! 

jComo é triste o cavaleiro 

Na sua nobre elegância 

Que faz refluir em pêso 

O grande oceano d'olhos! 

-

T auromáquico 

F1 
~ 

Há um cheiro indefinido 

Que o sol aquece no ar; 

Um surdo som de patadas 

Abre poços no silêncio; 

O cavalo dá um pincho 

Que entusiasma os fotógrafos; 

O touro fica especado 

Com labaredas na bôca, 

E o grande oceano d' olhos 

Já começa a encapelar-se 

Em ondas que vão e vêm 

Inundando a praça tôda. 

lQnde irá êsse toureiro 

Que leva de rôjo a capa 

Na sua veloz corrida 

Mesmo rés-vés à trincheira? 

~E o que salta ao redondel 

Sem que pareça preciso, 

Com um par de bandarilhas 

Nas pontas dos dedos ágeis? 

jComo é triste o cavaleiro 

No seu barroco trajar, 

Citando o touro a distância 

Com um gesto imperial! 

\ 
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jOh, mas a raiva dos brutos 

A quem a beleza ofende! 

(Saíu do curro ao invés 

E tem os cornos errados). 

Que se prolonga e mistura 

Com o cheiro indefinido. 

Que o sol aquece no ar. 

E o grande oceano d' olhos 

~ coberto pelas pálpebras 

- Que nós somos portugueses, 

Não gostamos de ver sangue. 

DESENHOS DE BERN.l.RDO !t/nlQUES 

-



MANUEL CASIMIRO 
Um dos mais notáveis cavaleiros tauromáquicos do llosso fim-de-século. - Fotografia 

perte11ce11te ao Jvluseu da Praça de Touros do Campo Pequeno 
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por EDUARDO PINTO DA CUNH A 

A escala dos ,·alorc e a n itidez dos ideais que aLraíam os homens das classes superiores da 
segunda metade do éculo passado, podem esLudar-se na obscr\'ação daquele inúmeros rc:tracos em 
q ue o indivíduos dêsse Lempo deixaram fixado os Lraço fisionómicos e ati tudes, na esperança 
íntima de assim ficarem eLcrnamcnte recordados :'\cnhum dêsses pequeno canõc empalidecidos 
rcprc cnta o que aquêlcs homens eram, mas diz-nos, claramente, aqu ilo q ue queriam ser. Porque, 
no instante preciso cm que se dispara o que a objccti \ a de uma máquina fowgráfica colhe, com 
a rapidez inflexí\'e l do cutelo de uma gu ilhotina, é, sobretudo, a expressão do sonho íntimo do 
rei ratado. 
Repare-se na fotogra fi a clêsLe marialva: - Sentado à cavaleira, as pernas moldadas pela calça cin
gida às carnes r ijas, arqueadas, como a apertar duramen te os flancos de uma imagirníria montada; 
o chapéu desabado, inclinado para a nuca, deixa-lhe a descoberto as madeixas ele cabelo esfarpaclo 
que lhe encobrem a testa e as fomes, ainda no gôsto napoleónico; o casaco, curto e justo, re,·elando 
uma musculatura propositadamente rete ada. abre-se sôbrc uma grarnta onde e espelha, como alfi
nete, um ímbolo hípico - estribo, ferradura ou chicote enrolado. A face e tirada, emoldurada em 

Marquês de Belas. -Alfredo Anjos (Conde de Fonta.lPa). -Jfarquês de Castelo- lfel/wr 



t:urta'\ p<ttilhas. cortada por um bigode. termina com o be iço inferior pendente numa expressão de 
desdém por um 111undo irremediàvejmente hostil e desleal. .;Que pretende rcprcsencar êste homem? 
Porque se deixou retratar dêste modo. numa pose de a lguns egundo , estudada meticulosamente? 
.\ntes de mais nada, o retratado deseja imprimir no espírilO de que111 o con templa a ide ia de que 
é um H o111e111. Não apenas o indidduo do sexo masculino - i'>'>O é i.i>111eme a base de que se e rgue 
a sua aspira~-ão, e pouco significa para o que amb iciona - ma) o 11t11<io na sua completa e desabro
chada \ aronilidade. Quis que o seu aspecto. tal como o concebe. com os atributos de que se rodeia 
e ornamenta, sugiram, de pronto e sem equhocos. a imagem cio 11f11·tio. 

t ê te o primeiro e profundo ideal do mariah·a: a masculinidade. !'\ão pretende parecer um sábio, 
como alguns dos seus a , ·ós do século xv111. q ue escolhi am. para fundo dos seus rctraws, eruditas 
bibliotecas; nem acauda lado homem de negócios. como os seus contemporâneos de barba à passa
-pi olho e pesado grilhfo de oiro no ,·entre omnipotente; nem inspirado poeta à Chatcaubriand, 
acabrunhado pelas dores el e vi,·er; nem, sequer, um elegante ou formoso moço. N;io. Todo o seu 
csfôrç·o e cu idado se orientam a realizar o tipo cxaclO cio qu e ê le concebe como a expressão má
xima ela va ron i 1 idade. 

lasc ido e criado nos confortos ela abastança, repud ia, logo q 11e pode , os req ui ntes ele que os seus 
se rodeiam, como amolecedores elas energ ias q ue precisa para be111 cumpr ir a sua missão. Porque 
êstc indivíduo tem uma missão que não consente repouso nc111 desvios. T em que ser um H omem. 
E o conce ito de Homem, para um marialva, é que pode lan<;ar algu 111a lu1. sôbre a sua complicada 
personalidade. 
Duas linhas de distintas origens con\'ergem a form<i-la. l 1n1a. 'inda ele longe. elas tenebrosas regiões 
da é tnica. segue atra\'é de d ri o acidentes e obscuridades ao longo ele tôda a história da Yida social 
da Península; é o gôsto do plebeísmo, dos contactos popu l are~. clc<.,clc os amores, às companhias e 
aos festejos. \'{·-mo-la nas dança e folguedos de D. Pedro. na'>ª' emuras amorosas dos rei~ e grandes 
do reino, com o rasto de filhos naturais de mulheres plebe ia'>. até ªº" bailes do éculo :-.. nu. onde 
Bckforcl j;í estranharn - como cena noite cm casa do ~larquê'> ele T ancos - ' er os moços aristo
crata'> abandonar as salas para irem dançar no lXÍteo com ª" rapariga'> cio Pº' o . . \ , ·ida de ociedade. 
o com·h io com senhoras e as naturais exigências e cuidado'> de traje e maneiras. confundiram- e, 
qu<isi sempre, no cspírit0 do Portu guês, por especial idio~'>incra<;ia. mm a idéia de cfeminamento. 
A esta tendência para mergulhar na plebe. como ;'t procura de uni refrigério de simplicidade ou de 
ruclc1a vi\'ificadora, que é ancestral, ju:J.ta-se a imensa influência que o romantismo consC.r\'a. É dêle 
que recebe, adulterando-a ao jeito nacional, a idé ia de um med iernlismo litedrio, em que uma no,·a 
noç-;fo d e Ca, ·alaria - com a busca de aYenturas perigosa5, o risco da vida, as ] utas desiguais e um 
com pi icado cód igo ele honra - florescem ele novo. As garras aceradas cios dragões fabulosos foram 
substituídas pelas pontas agudas elos toiros que se desafiam e clom i11am: os génios elo mal, por êsscs 
traiçoeiros faias que se procuram cm combates singulares e sangren tos. O cu lto e o respeito pela 
Mu lher, como representação da fragi lictacle inde l'esa e pré111io que merecia a coragem masculina; 
a lealdade aos co mpanheiros, o ser\'iço dos fracos e desprotegidos, s:io e lementos que in ter"êm no 
conce ito da missão que o marialva atribui ao Homem . 
.tlc l'o i, no tempo, a primeira rebeldia contra o burguesismo da época. 1os seus lares, iegítimos ou 
ilegítimos. nos a res melancólicos elas ldhas lânguidas ou elas ei.posas suspirosas, até nos da inevi
tável e remexida andal uLa, o Comendador e o Visconde enrn11t rt\\ arn sempre, ameaçadora da sua 
pai. a sombra aborrecida de um marial\'a, tilintando ª" espora<; e retorcendo agressivamente as 
pontas do bigode. .~~~-
No entanto. neste capítulo. quási não ha' ia dramas. ·porque o 111a1 iaha justiça lhe seja feita -
tinha um tão alt0 conceit0 de honra da mulher. que wdo <,acrit iram para a não comprometer. As 
a \ Cntunl'> fica\am secretas, porque os homen daquele tipo não tinham a \aidade elos fraco, ma 

1111 o orgulho dos fone e considera,·.:im-se desonrados <;e. por <,u;1 causa, um nome feminino anelava 

Na p<íé11a seg11h1te: - Em cima: Carlos Relvas e f'isco11de da Graça. /~'m bai:ro : Alfredo Jlarreca e 
wn <dandy, da época. Ao centro: O Co11de de Fomos 
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nas bôcas do mundo. A sua vida sentimental era tão severamente resguardada, que nem aos íntimos 
se consentia aludir-lhe. 
Durante três anos, Sebastião da C., a pedido de um amigo, conduziu um coupé, onde êste se 
encontrava com certa senhora da sociedade, e nas frias noites de inverno, ao vento e à chuva, 
especado na almofada, nem uma só vez sentiu tentações de volver a cabeça, para entreolhar quem 
entrava ou saía do carro. Morta a aventura, nunca mais êstes homens trocaram uma palavra sôbre 
o caso e, quarenta anos passados, ainda Sebastião da C. ignorava quem era a senhora que transportara, 
noites infindas, através das ruas de Lisboa. 
Certa tarde, o Conde de X, conhecido e elegante bisbilhoteiro, aproximou-se de um grupo de ma
rialvas e segredou-lhes, radiante de prazer, que ia desvendar um mistério amoroso, pois vira entrar 
uma senhora cm certo prédio da Baixa, e propunha-se aguardar-lhe a saída, para saber quem era 
o homem que a esperava. Partiu com as faces vermelhas por duas valentes bofetadas, aplicadas pelo 
marialva que lhe estava mais próximo e, meio século passado, ainda vimos um dos do grupo recusar
-lhe a mão, recordando esta cena. 
Tudo isto não perdoará aos marialYas muitas dos seus mín imos pecados? 
Um pouco à margem da vida oficial, oude nunca levavam os seus modos ou costumes, espraiavam as 
suas estuantes energias na sociedade aventurosa dos seus irmãos em nomadismo: os alquiiadores e 
ciganos. A êstes foram buscar o nome da curiosíssima linguagem que empregavam: o calão, forma 
lusitana do calé - e era seu reino indisputado o recinto das fe iras e dos retiros fora ele portas, os 
gabinetes dos restaurantes nocturnos e as vielas de Alfama ou da Mouraria, onde lutavam com os 
fa1:as. Mas, se acaso, por obrigações de cargo ou de família, subiam aos salões da sociedade, prima
vam comportar-se com distinção exemplar, acentuando uma requintada cortezia para com as senho
ras - o que também hoje se recorda com saüdade. 
Foram-se extinguindo, pouco a pouco, como fauna rara que já não encontrasse o habitat próprio, 
asfixiados por fórmulas de vida menos nacionais e que alguns pretendem superiores, mas ~haverá 
algum português legítimo que, em qualquer momento, não tenha sentido vibrar, no mais íntimo 
do seu ser, aquêlc ténue fio sentimental que o liga ao rnarialvismo, permitindo-lhe compreendê-lo, 
dcsculp;i-lo e, talvez, recordá-lo com saüdade? Haverá algum? Há, sim: os outros. 

Manuel Casimiro. (Em 1887) Vicente Joaquim, Esteoes 

• 

• 



A VIDA BOÉMIA 
ELEGANTE E PITORESCA DE LISBOA 
D E HÁ C I NQÜEN TA A N O S 

H Á um grande e curioso livro a fazer sôbre a vida boémia, elegante e pitoresca de Lisboa nos 
fins do século passado e princípios do nosso. A bibliografia nacional, comparada com a de 
muitos outros países, é pobre de crónicas e memórias, ou sejam os repositórios dos acon

tecimentos, anedotas e costumes coevos mais significativos, que ilustram e explicam a evolução das 
sociedades. O anedótico exerce, nos domínios da historiografia, uma função primordial. Há ditos 
de espírito, «blagues» e «bromas» que por si próprios bastam para a rápida identificação de uma 
época, de um povo, até mesmo de uma cidade. 
Não escasseia, contudo, entre nós, a necessária documentação para a factura dessa obra. O que ela 
está, é dispersa cm monografias, revistas, magazines e jornais, onde foram focados numerosos 
aspectos, figuras e peripécias do lugar e do tempo a que nos reportamos. Só falta reüni-los, cotejá-los, 
extrair dêles o essencial e, depois de uma laboriosa impregnação do seu espírito, tentar a síntese 
compreensiva e reveladora. Ramalho Ortigão, Júlio César Machado, Silva Pinto, João Pinto de 
Carvalho e vários outros cronistas de igual têmpera, são, para o efeito, de imprescindível consulta. 
Mas não podem esquecer-se os artigos evocativos que entretanto e posteriormente se publicaram, 
assinados e anónimos, em dezenas de periódicos. E isto porque, jovens ainda na última década de 
oitocentos, muitas dessas figuras marcantes na sociedade portuguesa só mais tarde morreram, 



impelindo a curiosidade dos jornalistas à des
coberta e fixação de traços, anedotas e porme
nores biográficos até então ignorados do pú
blico. 
O certo é que a vida da capital se modificou 
inteiramente. «Quarenta anos sôbre a Lisboa 
de ontem - escreveu, há tempo, Leitão de 
Barros - transformaram-na e adormeceram-na. 
Não nasce, hoje, um poeta! Os espectadores de 
teatro já não desatrelam os cavalos dos carros 
das estrêl~. Tôdas as manifestações que davam 
carácter, imprimiam personalidade, coloriam 
de tons próprios e ingénuos a vida da Lisboa 
do princípio do século - perderam-se. Cria
ram-se outros aspectos? Não os discuto. São 
melhores? São piores? Não sei. São outros. Mas 
uma coisa se perdeu: carácter e pitoresco». 
Eis o que a muitos leitores desta revista deve 
parecer estranho, ousado, irreverente - para 
não dizermos herético: afirmar que Lisboa está 
adormecida, agora, precisamente agora, no tem
po dos «táxis» e dos «SWings», em relação à 
modorra das «tipóias» e das «valsas» ... Mas 
êsses leitores são, ou os muito jovens, ou aqu.êles 
que ignoram que os ritmos mais significantes 
são os da vida interior, e não os da superfície, 
mecânicos ou gesticulares. A uma existência 
frenética pode corresponder (e corresponde 
muitas vezes) uma vida estagnada. Não é a velo
cidade nem a inquietação de movimentos e 
falas que constituem o índice da vitalidade 
social, mas sim o estilo e carácter da vida do 
homem. 
Foram êsse estilo e êsse carácter da vida lis
boeta de há meio século que Leitão de Bar
ros sintetizou nessa brilhante crónica, de que 
vale a pena, como se verá'l trans~rever alguns 
passos~ 

«Tipóias no Camões, sob as olaias, nesse tempo 
em que ao lado se ia beber o capilé no quios
que e o elevador da Estrêla, na sua «raquette» 
triunfal, dava com grande estrondo a volta ao 
largo,' enquanto o condutor saltava para a rua, 
de braço erguido e apito, a tomar conta; Car
naval na avenida com batalha de flores e a 

Era assim que os elegantes lisboetas de há cinqüenta anos se 
apresentavam nas praias, nas corridas de cavalos e nas <ba

talhas de flores• do Carnaval. - Fotos Benoliel. 



No restaurante <Barreu Verde• (ao Baitro Àlw) 
ainda hoje se revive a boémia alfacinha dos velhos 
tempos, num piwresco ambiente ds •aficcwn• e de 

fado. - Fotos de Horácio Novaes. 



Ao centro: Luiz de Oliveira Calheiros (Conde da Guarda). 

Rainha, no «landau», atirando violetas e saquinhos de bombons; cartolas na Havaneza; «coupés» 
do beija-mão no Paço, à espera na Ajuda; procissão da Saúde, com sol, apertões, facadas e cheiro 
a incenso; tourada de fidalgos no Campo Pequeno, à custa do Fontalva, e muitos coches dourados, 
e o País inteiro de botas novas e lustrosas, à chegada do Kaiser; Cascais, a «esplanada», o banho dos 
príncipes; os comícios cheios de eloqüência, suor tremoços o pevides, de cravo ao peito, «lavaliéres», 
panamá e badine, nos terrenos desertos das avenidas por abrir e das idéias .feitas palavras; corridas 
de automóveis na Pimenteira, «écharpes» ao vento e muitos óculos; «tennis» de saia comprida, 
futebol elegante de bigode e camisolas às riscas dos Pinto Basto; bicos Auer, primeiro telefone, 
Sarah Bernhardt, «boas» e Júlia Mendes; Grupo do Leão, Fialho à esquina, festas do Burnay-silhue
tas perdidas do Ramalho, de calça inglesa aos quadradinhos, do Junqueiro esquálido, do Sabugosa 
feliz, do António Cândido, clássico; o reumático do Zé Luciano, a luneta do Hintze, a malva do 
Teófi lo; <;>s «manos Rosas» - rechonchudo peralta, um, magro, sóbrio e gago, o outro; a figura 
do lourq Brazão aristocrata, do Taborda novêlo de rugas e do Vale cara de rã; festas da Côrte; 
Sintra e as tourinhas dos infantes; Belém e as cavalhadas; farsas do Ginásio, com o Cardoso e o 
Telmo; festas do povo, perus do Natal em S. Domingos, como no século xvm; Carnaval à bruta, 
com pastéis de nata no Chiado; procissões, doces de convento e livros pro'ibidos; círios, vinho, 
calor, pancadaria; alegrias, rancores, orgulhos lisboetas; audácia, jôgo do pau, descomposturas; o 
«Dias da Polícia», o juiz Veiga; caricaturas do Bordalo e quadros do Malhoa; escândalos, duelos, o 
Fado, o Bairro Alto, sangue, desordens, campanhas, panfletos - a vida, enfim!... Tudo isso 
passou!» 
Havia, além de tudo isto, uma elegância especial no trato e certo requinte no trajar. janotismo ou 



Em baixo: ~ moço de forcado am11dor Erne1w Caleya 

pinoquismo, a verdade é que essa distinção de maneiras e apuramento de indumentária denuncia
vam um estilo de vida, talvez excessivamente espectacular, por vezes tocado de ridículo, mas que se 
impunha e fazia escola, abrangendo um conceito de virilidade que podia atingir o heroísmo, se a 
honra estava em causa. 
Janota dos mais famosos foi o conde de Paço Lumiar - «o último. janota lisboeta», como ficou a 
ser conhecido - que morreu, há cêrca de vinte anos, qu~si ignorado e pobre, numa casa da praça 
do Rio-de-Janeiro, depois de lhe terem selado, por justiça, o seu sumptuoso palácio da rua António 
Maria Cardoso. «Em novo, quando ainda rugiam os leões na Lisboa tristonha, emparceirava com 

. êles e, se não florescia em espírito - isso não - como o Condeixa, ao menos arvorava as suas 
quinzenas de talhe impecável, usava as suas luvas de Londres, e as suas gravatas tinham o cunho 
da suprema elegância, o mais difícil de chancelar: o da simplicidade, reveladora do bom gôsto>J. 
Assim o evocou, há anos um cronista, .acrescentando êstes traços, que definem uma figura 
característica da época: (<Ü Conde de Paço Lumiar atravessou as ruas da capital nas suas carruagens 
à inglesa, brasonadas, os da boleia sobrecasa-cados de negro e calção branco; deu banquetes em 
esplêndi<las baixelas e, tendo sido o espôso de uma das mais formosas senhoras lisboetas, arpante· 
de algumas não menos belas, conquistador por vaidade de peralta, assim começou a envelhecer sem 
mudar os modos, mas seguindo as modas num hábito de grande senhor, atento às etiquetas, correcto, · 
acepilhado, todo de maneirismo e boa educação». 
Outra personalidade bem típica do nosso fim-de-século foi D. António de Portugal. Filho do 
Marquês de Marialva, Conde de Redond.o e Vimioso, era o maior equitador e o maior .cavaleiro 
tauromáquico do seu tempo - em que j.á se distinguiam, pela bravura e garbo nas mesmas lides, 

, 



Alfredo Marreca, Tinoco e o Marquês de Cas
telo-Melhor. Na sua mocidade, D. António de 
Portugal passava o tempo nos touros e na caça. 
Tomou parte nas princi pais corridas benefi
centes organizadas pela família real, nos reina
dos de D. Luis e D. Carlos; brilhou nas cava
lhadas, caçadas reais e torneios hípicos mais 
notáveis. Com sessenta anos - em i910 -

lidou touros em pontas e matou, numa tourada 
promovida, em Buenos-A yres, pelo Morgado 
de Covas. Foi o seu canto de cisne. Voltando 
a Portugal, limitou-se, de então em diante, a 
ver tourear. Mas - contavam os seus amigos 
mais íntimos - sofria .com isso, por vezes até 
às lágrimas. 
Outra personalidade representativa dessa époc3: 
foi Gualdino Gomes - que ainda hoje, a 
caminho dos noventa anos, deleita uma estreita 
roda de admjradores e amigos com o brilho e 
a graça do seu espírito perenemente juvenil. 
Culto e sensível, irónico e amável, sempre cor· 
recto no trajar e elegante nos modos, Gualdino 
Gomes é o arquétipo dos conversadores, espécie 
preciosa e já i;-ara de indivíduos que perdulà
riamente convertem o ócio em crítica, em 
novela, em poesia e memórias faladas. Está por 
fazer o justo elogio dessa estirpe de letrados, 
muitas vezes sem obras publicadas, mas a quem 
a literatura, a arte e a própria ética devem 
bem mais do que à primeira vista parece. Uma 
frase de espírito, uma quadra, uma alcunha 
ou uma anedota disparadas a tempo, no decor
rer animado de uma conversa íntima, e logo, 
entre risos, divulgadas pelos ouvintes, (quantas 
percorrem no mesmo dia, como bichas de ra
biar, todos os bairros da cidade!) podem exer
cer uma acção crítica mais eficaz e salutar do 
que um suculento artigo de jornal, um pan
fleto ou um longo discurso. Eis o papel que 
êste homem de espírito vem desempenhando, 
durante mais de meio século, na vida social 
portuguesa, com tão apurado sentido de quali
dade e uma graça tão refulgente, que dêle 
fizeram o mais genuíno representante da «di
vina boémia» lisboeta e um dos companheiros 
dilectos e mais admirados pelos homens de escol 
das últimas três ou quatro gerações. 

O rei D. Carlos num torneio de tiro aos pombos. - Dois as
pectos caracterúticos da 11ida elegante e boémia do nosso 

fim-rú-século. 



Por~TU>res da curÜ>sa ornamen
tação do cMe1quit.a1-restaurante 
lisboeta freqiúntado pe/,os últimos 
abencerragens do marial1Jismo. -

Fotos de Mário Novaes. 



E quantas outras figuras típicas a evocar! De nobres, de artistas, de escritores, de boémios e de 
populares - que um espontâneo movimento de cordealidade freqüentemente irmanava, nas pro
cissões, nas romarias, nas feiras, nas esperas de gado, nas jantaradas fora de portas ... 
Há quinze anos, um redactor do «Diário de Lisboa» lembrou-se de entrevistar o último cocheiro 
lisboeta, o «Bitáculas». Pois também são dignos de transcrição, pelo que têm de documento vivo e 
pitoresco, os seguintes passos dessa entrevista: «Comecei de sota - conta o «Bitáculasn - na carreira 
do Silvestre, dando dianteiras desde o I ntendente até à Perna de Pau, porque a freguesia sobrava 
para aquêles sítios .e era de bom tom ir çomer fora de portas, para os retiros da «Perna de Pau», 
da «Montanha» e da «Fonte do Louro». Começávamos a largar gente na «Águia Roxa», (que depois 
foi «Papagaio»), na «Bazalisa» e no «José dos Pacatos». E as esperas de touros!. .. Quantas vezes os 
fui esperar, com guitarradas, ali à Póvoa! Mas os cocheiros do meu tempo já lá vão quási 
todos: o «Lagarto», o «Pingalho», os «Serôdios», o «Planta», o «Arreda», o «Borbulha», o «Cam
brainha», o «Lavadinhon, o «Carlos Bonito», O· «Roque Prêto» ... pobres rapazes! 
« - E os freguezes? 
« - Boas pessoas! Aquilo é que era democracia, a daqueles fid<.1.lgos que nos sentavam à mesa e 
connosco alternavam no cantar do fado!» 
«Bitáculas» podia ter citado outros nomes importantes, como, por exemplo, os da «Tia Leonarda», 
da «Tia Iria», do «Casaca» e do «António das Caldeiradas», dono.s de casas de pasto, ases de «comes
-e-bebes.» 
A loja dêste último era em Belém, debaixo dos arcos, do lado do rio. Reza uma crónica~ inserta num 
velho semanário ilustrado, que os seus pitéus não tinham pal(.. e que bastas vezes os sabor.earam os 
mais exigentes paladares, como os de D. João da Câmara, Fialho, Júlio César Machado, etc .. Rafael 
Bordalo, nascido ali perto - em Alcolena - delci tava-se em celebrizar a patrícia taberna, fixando, 
com a mais branda ironia, os grossos traços do exímio cozinheiro. 

Continua na pág. Y AMÉlliCO NOGUEIRA 



REI D. CARLOS 
Um dos mais entusiastas aficionados da tauromaquia po1·tuguesa. -Foto de Silva Nogueira 



MEMÓRIA 

p o É TICA 

ÀCtRCA DAS 

-TOURADAS Q. 

EM UMA ILHA 

DO ATLÂNTICO 

USÃO"' 

IMAGI NA DA E COMPOSTA POR CORRE I A D E ME LO 

TÁBUA 1.A 

Nela se faz a descrição dos tovros do sertão da terra com 

seus pastores e cães e de tudo o mais q. cm tal guisa 

aprouve de praticar. 

e REGAVAM d• vhp"ª· a ho,. "ep"''"la" do "moto mtão da ;Lha, Pº' "alho, ' vmdM ,,,,,_ 
vados nos tufos de bagacina, calcando sob os cascos rijos o cascalho 1requeimado da torreira dos vulcões. 

Vinham do baldio áspero, eriçado de moroiços, de moitas pedregosas de silvado e urze, suspeitosos 

e matreiros, cobertos da praga das varejas, prontos a arremeter, num jôgo destro de hastes nuas e aguça
das como facas. 

Eram seis touros de casta limpa, apartados a preceito pelos mordomos e «ganaderos» sabedo
res do ofício. 

No outro dia, junto ao terreiro de qualquer santuário ilhéu, correriam de ventas fumegantes e olhos 
de labareda, por entre balcões e mirantes alvoroçados, no clamor sensiial de um povo embriagado de sol e 
sugestões de sangue. Agora, precedidos pelas fêmeas ariscas, caminhavam, lentos e pesados, a ruminar 
nostalgias ... dos cabeços de relva revestidos do mantrasto oloroso, e dos juncais musguentos de feiras 
empapadas. 

No mato as madrugadas abriam-se em orvalh os e cantos de toutinegra, ao abrigo das faias e dos 



tapumes de hortênsias. Era fácil, adivinhá-las, ali, 

nos olhos dos touros que caminhavam lentos. 
Aquilo era de uma solenidade, quási hierática, de 

friso assirico, enquadrado nas aguilhadas bambas dos 

moços de pastoreio, com o rafeiro diligente à perna 
da manada e um repercutir de chocalhos pelas gro

tas e penedos. 
O sangue atlântico de cinco centúrias assomava 

indómito naquela gesta obscura. Pressentia-se o ru
mor dos atavismos distantes, como um mistério au
sente, do lume das crateras e névoas esfumadas das 

que dão mormaço. 
Velha cêpa de longe de raízes longas, estreme

cia-a a seiva que lhe empresta a raça: mercadores 

flandrinos, filhos de algo, servos, donatários graves, 
grandes de Espanha, e aquêles que, entre o arado 
etrusco e rumos ao poente, ganharam terra e mar. 

Tudo perpassa e cla:ma. 
De ;repente a ilha já não é a ilha dos portulanos 

góticos lá no mar de milha nos. 
Vagarosamente, descem das montanhas os seis 

touros pretos de hastes nuas, finas. Com êles vai o 

segrêdo velho dos velhos ritos do Egipto e Oreta. 

I 

Ocorre-me Strabão, o da geografia poética. Há 
quanto tempo já, na perdida Atlântida, a fanfanra 
de cem tubas anunciou o mágico ritual da liturgia 
do encantamento? Ao longo das colunatas de pór

firo, entre hinos esotéricos e opas côr de púrpura, os · 
touros sagrados caminhavam assim, vagarosamente, 

para a acrópole santa. 
Os sacerdotes do mar foram ao mato da ilha e 

Prouxeram braçados de rosas bravas. Com elas tece
ram grinaldas e enramara.m os cornos dos touros 

que eram deuses. 
E as rosas floriram as hastes finas, propiciatórias 

e votivas, e nelas refloriam os destinos intangíveis 
da sábia tàlassocracia. 

TÁBUA 2.A 

Em q. um escrivão mui velho refere em seu traslado, á 
maneira dos assentos de linhagens, de como a ilha houve 

resgate dos de Espanha pelo grande poder e braveza 

dos bois do mato. 

ORA >abei po~ q. naqudle tempo a<onteau 
de se ajuntarem os homens bons da ilha e conserta

ram antre elles q. elrey de Castella ali não haveiria 
parte. E puzeram trons e bombardas nos castelos da 

costa á beira do mar, e mandaram ás atalaias q. 
olhassem bem pera a lonjura das ondas ao pé do 
arco das nuvens. E assim tudo foi cumprido e os 

vizinhos da ilha fizeram seu conselho e nelle tomou 
assento muita multidão de clerezia, barões e mes
teirais de seus oficias q. era causa de espanto. Ali 

alevantaram a voz por um infante de sangue limpo 
cujo era de Portugal, e retirando-se pera suas mora
das diziam uns contra os outros: rey de Castella non 

hemos & rey de Castella non haveremos. 
E todos eram mui contentes desta e mui apres

tados pera a defensão do seu dereito, corregendo suas 

espadas com tal firmeza q. a ilha se mudou de pene
dia de milhanos em cabeça destes reinos. 

Então elrey de Castella entrou em grande furia 
e mandou contra os da ilha muito de navios e de 

cavaleiros q. nelles poz, do melhor q. haver se pode 
imaginar. 

E quando os castelhanos chegaram com grande 



soma de velas e pendões ás ribas do mar pera faze
rem guerra, entrou nos da ilha grande turbação ca 
elles eram poucos e os outros muitos. E um frey q. 
ia na peleja disse seu aviso pe.ra uns da terra q. se 
fôssem ao sertão da ilha e tomassem quantos touros 
haver pudessem e os lançassem prestes contra os de 

Castella. E logo ali todos o tiveram por bom e assim 
se fez. E os q. vinham das naus em cópia de batéis, 
como avistaram os touros entrar pello mar dentro 
alevantaram grande alarido e com a pressa de se 

recolherem 1revirawm as embarcações. Os q. já eram 
em terra corriam em pós elles e logo pereciam afo

gados molestando-se nas fragas o q. tudo era gram 

mingoa de se ver. 
Miragre foi senhores esto assim haver obrado a 

vontade de Aquetle a quem o universo dos astrais 

obedece em seu regimento e até as bêstas da selva 

mete. em sujeição como dito foi . 
E des i houveram os da ilha grande estimação 

por esta casta de bichos e fezeram muitas festas e 
danças pera q. durassem na lembrança dos da sua li

nhagem. Um castelhano q. era nas naves compoz 
uma troba em memória de tal feito, e dezia nella q. 
era maravilha haverem rezes bravas e de escuro en

tendimento vencido tão duro prélio qual fora aquelle, 
e esto contra a cavalaria das Espanhas de claro e es

forçado prez q. a todos faz temor. 

E por tudo esto seja Deus louvado antre as frores 
do paraíso no resplandor da luz amen. 

TÁBUA 3.A 

Onde se amostra a indústria dos naturais da ill~a cm seus 

folguedos das touradas. 

E sTRAlE!AM fogu<t" "' canhula inqui"ª· 
Num palanque rústico e enramado de heras, a filar

mónica paroquial ataca o el Gallito. jÜlé! Olé! 
Perpassa um frémito de alvorôço irrepremido pe

las varandas de ra,linhos e os balcões alacres do 

arraial em festa. A multidão comprime-se feliz . 

Na rua, em frente do touril, os aficionados de 
sempre espreitam a saÍd.fl do garraio. Marialvas tesos 

e gdlanteadores foliões de pé ligeiro, floreiam para 
as janelas cortezias de presépio. Colhem-se no ar 
frouxos de riso, gritinhos de alevante, rebuços enjoa

dos de certa menina de alfenim e rosas: - ai credo, 
que horror! - , e ao longe, incrustada na tarde, a 
queixa musical do pregão ondulado e longo dos 

amendoins torrados: ó bum mandonguiim ... ! 
Alinham na fileira de honra dos janotas namo

radores os emigrantes da América, dos bucólicos 
ranchos da Califórnia. Desta circunstância, incon
fundível por seus modos e idioma, lhes advém no 

calão da sátira o desplicente designativo de calafonas. 
Como carta de liberal cidadania expressam seu sentir 

em «ameircano» puro, fàntástica Linguagem de vo
cábulos amolgados, em que o étimo da origem soa 

a latas velhas. 
Constituem na ilha um tipo híbrido, de linhas 

de cow-boy pegado à •rabiça e à enxada, a alardear 
prosqpias de dandy na· sua dentadura de chapas ama

relas, jaqueta enxadrezada, com debrum e racha, e 
cândidos borrifos de água de cheiro na marrafa airosa. 

Matam-se à légua pelo ranger das botas côr de la

ranja selecta, como duas naus de proas empinadas em 

hora de tormenta. 

y 



Nos seus piropos, a ostensiva exibição da graça 
puxada ao natural intenta disfarçar o cobranto dos 
amorios em que todos se derretem, e é gozá-los então 
no desenrolar enfático de uma dialéctica nasalada de 
requebros e entoafão da estranja: 

Ó shôua! Yes! Ai que búa genra prá minha 
mãi ... well! well! Cámone! 

Agora um foguetão alarmou o céu baixo de bru
mas, e cavou um ai suspenso de cansaço e espera no 
vozear confuso. 

O boi vai arrancar. Aqui e além abrem-se clarei
ras na ruela estreita. A corda enorme que trava o ca

chaço do touro, principia a colear no terreiro êrmo, 
como um •réptil imenso rolado num estrangulamento 
de mão em mão, pelos cinco pastores de enigmática 
rijeza. 

Novo estoirar de bomba, e um mugido selvagem 
de raiva dolorida trespassa de espanto a calma ves
peral. Com a carne retalhada de puas e pregos de 

agtlilhão, a fera irrompe, num estrépido de jaula que 
rebenta, sangüinária e cega, impelida por um Ímpeto 
desesperado de anavalhar, de destruir. 

Depois, é o cáos da forma e do som: um turbi
lhão de poeira que se eleva e alastra, a gritaria estrí
dula das mulheres do monte ante a emergência das 
quedas e colhidas, homens que se entrechocam e es

magam, tomados do contágio do rebanho espavorido, 
varapaus que se ensarilham na corrida doida, pragas 
dos que resvalam nas escaladas frustes. 

De súbito o animal estaca e estremece. Tonto de 
luz e da vertigem, enct,prva a cornadura soberba, 
pronto a dilacerar, e com bt4{os de sangue que lhe 
arroxeiam a baba, escarva o solo enervado e chame
jante. Seus olhos de brasa e fúria coruscam chispas. 

Num relâmpago de audácia saltam-lhe à frente, 
a acenar sombreiros, os diestros feros: 

- Eh bicho! Eh valente! Eh lá ... ! 
De novo o touro investe. É ou~ra vez o desvairo 

do tumulto, o rodopio louco, os gritos em falsete a 
sugerir ventríloquos de angústia: 

- Olha! . . . Olha! . . . Olha! . . . Ai inha mãe! 
Retiro-me inquieto. Uma crueza doce vibra nos 

meus nervos. 

FINIS 
LAVS 
DEO 

Ilustrações de Ant6nio Dacosta 
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VARIACÕES SÔBRE o FADO 
' 

MELOPE I A SIN I STRA OU CANÇ Ã O NAC I ONA L ? 

por ANTÓNIO LOPES RIBEIRO 

N oncrAVA um jornal parisiense, há um bom par de anos, que se travara rijíssima desordem 

nurn dêsses botequins característicos, híbridos da leitaria e da taberna, a que se dá o nome de bistros, 

entre um grupo ele operários franceses e alguns operários portugueses que trabal~avam em França. 

O fait-divers nada teria de extraordinário se o motiYo provocador ela sarrafusca fôsse a política, o 

ciúme ou, mais natural e simplesmente, o vinho. Mas não. Relatava a sobrcdita notícia que a 

bronca nascera de um facto singular: os portugueses, gente pacífica e laboriosa, que conversava 

tranqüilamente entre si, haviam começado a certa altura a entoar uma «lnclopcia sinistra» (sic), 

que contendera com os nervos dos assistentes indígenas, a ponto de, não tendo os portugueses 



acedido ao pedido de a interromper. antes pro

clamado com veemência o seu direito de a cantar, 

a coisa se azedara e aquecera a ponto de mandar 

parte dos contendores para a esquadra e os res

tantes para o hospital. 

Não é difícil a qualquer de nós, portugueses, 

concluir que a tal Hmelopeia sinislra» era o fado, 

o nosso fado - faduncho, o rico fadinho do nosso 

coração. E aquêles selvagens que tão insensíveis 

se mostraram aos seus saüdosos gorgcios, deram 

pro\'a cabal da mais obtusa estupidez e da mais 

tremenda falta de gôsto. 

Devemos, no entanto, meditar nesta edificante 

padbola, tirando dela alguns ensinamentos úteis, 

de que julgo ser êste o principal: o fado é um 

amigo para uso interno, da ordem do pé des

calço e do bacalhau com batatas. Todos nós 

sabemos que as varinas, por exemplo, não andam 

ele sapatos de cinco bicos por miséria material: 

a 'a ri na é um dos membros mais aba tados da 

sociedade lusiLana, como o provam os longos e 

pesados cordões ele oiro que enroscam ao pes

coço. E quando uma postura as obriga a trazer, 

pelo menos, chinelos de trança, elas trazem-nos, 

sim, - mas na canastra. Todos nós nos p<;J.amos 

por êsse peixe espalmado e salgado dos bancos 

da Terra-Nova, seja cozido, assado, albardado, 

cm pastéis ou ~l Gomes Sá. ~Ias guardamo-nos 

bem de chamar para uma coisa a atenção dos 

forasteiros da estranja, nem de lhes servir a outra 

às refeições. 

Na pá!(ina anterior: Actri:.es que interprewmm •A Se11era>: Pal
mira JJa;los, Emília de Oliveira, Adelina Fernandes e Angela 
Pi11to (fotos de ilva ,\o~ueira) . - Nesta pági11a: Di11a Tere:.a 
(M filme cA Sever<u )';\ Júlia Mendes e Jlla1ia Emília Ferrreia 



Pois com o fado devemos fazer o mesmo. Não 

é coisa que se entenda e aceite assim à primeira 

\'isca. É preciso... tê-lo mamado, por assim 

di1,cr. 

Tal fenómeno dá- e, aliás. com dettrminadas 

coisas cm quási todos os países. Só os norte-ame

ricanos natos s.io capazes de seguir com interêsse 

uma partida de base-ball. Só os ingleses gostam 

de jJorridge. ó os franceses acreditam nos seus 

políticos rad icais. Só os japoneses praticam com 

entusiasmo o hara-kiri. 

É claro que há cxccpçõcs. Conheci dois fran

ceses (o realizador Jean Renoir e o heróico e 

genial Amoinc de Saint-Exupéry) que se deli

ciavam literalmente com desfeita de bacalhau 

com grão, afogada cm azeite. Vi com os meus 

olhos Lucicnnc Boycr (que não é senão uma 

fadista francc a) rC\ irar os olhos, na «Janscn», 

ao ouvir o Alfredo :\farceneiro. I\Ias essas excep

ções só sen·cm para confirmar a regra, nmitís

simo geral: do fado, só gostam a valer os portu

gueses. 

Pôsto isto, apresso-me a declarar que não 

vejo o 111c11or i nco1wcnicntc em que se dê 

ao fado o lugar que incliscutl,·clm.cnte tem na 

vida portuguesa, considerando-o, para todos os 

efeitos, a cançtio 11acio11al. ~Iuico pelo contrário: / 

quando mais especificamente portuguesa, pessoal 

e intransmissÍ\ e!, imprópria para exportação, e 

inacessí\'cl ao espírito de estranhos, mais nacio-

nal a havemos de reconhecer. 

Amália RodriKucs, a apreciada <cantad1·ira• da actualidade. 
- Júlia florista, qlll' luí 11111ilos ano.~ cantam fados nas ruas de 
Lisboa, - O f(IV<t/eiro A11t611io Lui;:: Lopes, no filme •A Severa•. 



Que o fado corresponde ao que há de mais 

profundo na alma portuguesa, sejam qualidades 

ou defeitos, não há que duvidar, pois vem do 

povo, o povo o canta, o ama e o sente. Seria insen

satez negá-lo; renegá-lo - seria ingratidão. No 

fado vibra a mais autêntica nostalgia do nosso 

passado esplendor, e a mais directa emanação 

das nossas origens. O que há nêle de fatalismo 

árabe (como no cante hondo flamenco) é miti

gado por alguns séculos de cantochão. Fundem

-se nêle, assim, duas civilizações~ a muçulmana e 

a cristã - ou, melhor: a católica. Isto é dizer 

que o fado é retintamente português. 

Só os snobs o desdenham. É natural. Há que 

ter presente a etimologia da palavra snob, abre

viatura de sine nobilitas ou seja: sem nobreza. 

Os verdadeiros nobres de Portugal, sejam fidal

gos ou plebeus, gostam do fado e fazem muito 

bem. Desdenhá-lo é sinal de má têmpera lusíada, 

de cultura portuguesa entupida. 

Estrangeirismos mal digeridos enquinam 

muita vez a veia dos nossos melhores espíritos. 

Daí provém o seu desprêzo pelo fado, que é só 

incompreensão. Preferem-lhe alguns certas melo

dias populares estrangeiras, e dão-nas como 

exemplo da manifesta superioridade alheia. 

Como se a valsa, a java, o tango e o samba, por 

exemplo, não fôssem respectivamente os «fados» 

de Viena-de-Áustria, de Paris, de Buenos-Aires 

e do Rio-de-Janeiro! Outro argumento é o 

carácter excessivamente local do fado, lisboeta 

AUredo Duarte ( .llarceueiro), Ercília Costa, Júlio Proença, Vilipe 
Pinto e Armando ;lfachado - verdadeiros ídolos do público 
freqüentador (los <Cafés e Retiros• onde se ça11ta o fado 



da gema e coimbrão por formatura honoris causa, 

o que lhe encurta, cli7em êles, o alcance na

cional. 

É falso. As danças-canções supra citadas tam

bém são próprias das capitais, e delas se expan

dem caracterizando tão legitimamente os respec

ti,·os países como certos monumentos: A Tôrrc 

Eiffel, a Cibeles, a ex-porta ele Brandeburgo, 

etc. E não me digam que é o vira, a chula, o 

faclango ou o zás-trás-pum-bir ibiribiribum que 

expri rnem a alma da nossa gente! 

Dança e canção, o fado bate-se e canta-se. 

Como dança popular, perdeu-se. Dela só subsis

tem as duas deliciosas estil i1ações de Francis, que 

com iria registar na íntegra por meio de fonoci

nema, para que não venham a desaparecer de 

todo. Como canção, ainda se cultiva (é o têrmo 

rigoroso)- graças a Deus! E até pode diler-sc 

que, desde a Se\'cra, a 1\faria Vitória e a Júlia 

~ rende nunca hom·e tão admiráveis fadistas 

como agora. Amália Rodrigues e Maria Teresa 

de Noronha (ele origens diametralmente opostas, 

mas ambas da melhor estirpe (adista) confirmam 

a aceitação que o fado tem cm tôda a escala 

social portuguesa. Como elas o cantam, só 1\faria 

Alice o cantou neste éculo. 1\faria Alice está, 

in(eliLmente, retirada; mas os seus discos aí estão, 

para o provar. 

Seria grave injustiça não pôr Hermínia Silva, 

com o seu estilo pessoalíssimo, nesta mesma pri

meira fila, e não reconhecer em Ercília Costa 

Jlfaria Tere::.a de Xoronlw, a admir<Ível •fadista> amadora que a 
Rádio celebri::.ou. - Abel \ewõo, Armando Freire ( Armandinho) 
e Fema11do Freitas, alg1111s dos 111ai.~ populares tocadores de }ado 



A cantadeira Maria do Carmo. - Na adega <1lfesq11ita>: O guitarrisla Carlos Barbosa, acompanhado à viola 
por D. José Ant611io (Conde de Sabrosa). À esquerdo, o barão de Orlega. De pé, a ca11ladeira Deonilde Gouveia 

uma autêntica fadista. Dos homens, Jacinto Pereira mantém a boa e cola que celebrizou justa

mente o grande Al'redo ~farceneiro. 

O fado também se toca. cm YOZ, no j instrumento especial que para êle e criou, e que forçosa

mente o acompanha: a guitarra. 

Permite intcrmin;íve is rnriações, cujo mavioso trinar é insubstituÍ\'Cl na C\'ocaçilo de cerrns 

pa·isagens portuguesa<;, de certos ambientes mui lo nossos. Ricardo Borges de ousa, Artur Pare

des, Armandinho e Fernando Pinto Coelho s<1o, sem dt'.n·ida, dos melhores elos nossos últimos 

gu i Larristas. 

'o fado de Coimbra, não é possh·el deixar de citar António l\Icnano, Edmundo de Bettcncoun, 

Armando Gois e Paraclcla de Oli,·eira, nem deixar de lamentar que a «briosa» de hoje o cultive com 

menos afinco e af eclo - sem cleixar de reconhecer a lindíssima voz do Ju lião. 

Umas elas coisas que contribui, cm certos meios, para o descrédito do fado, é, mais do que a melo

dia. a letra dos 'ersos que nêle se cantam. 

H ;i que dizer, no entamo, que nem sempre se tem sido justo na crítica. Há letras de Linhares 

Barbosa. por exemplo, que não poderiam escapar ao Garcia de Resende que quisesse coligir 

um cancioneiro ele agora. A do Chico do Cache11é, por exemplo, onde o autor introduúu 



-

Um grupo de mariall'as e toureiros - entre os quais se !lêem .lfanuel e José Casímito - depois dt• um almôtj> 
em que cantaram o fado Arminda l'idal, Carmen Santos e Deonifde Gouveia. - .i direita: ,lfaria de Lourdes 

cantando 110 cCa/é Luso>, acompanhada por .Jaime Silva ({'uit<11·1üta) e Miguel Ramos (viola) 

vários dos calões mais pitorescos e típicos do pO\'inho lisboeta, ou emão - menos fadista e de ouLra 

qualidade poética - a de A minha canção do berço: 

É uma barca pequena 
Sôbre o mar a navegar 
O berço da minha filha; 
Para que vogue, serê11a, 
Embalo-a sem/Jre a cantar, 
Num sonho de maravilha. 

Quando canto, rezo o terço 
P' los olhos que nela v<io 
N11111a i11oc<111cia florida. 
A 111inha ca11ç<io do berço 
É mais /Jl"l'Cl' q11r canção 
- É uma canção à vida. 

Etc.... Nos versos do fado, importa mais a sin ceridade e a espontaneidade das expressões do 

que propriamente o seu quilate literário. Pretender empalhar o fado com letras puxa,·antes, 

equi\'ale a castrar um cavalo de raça, ob pretexto de o tornar menos rebelde. O faclo, como a~ 

canções dos negros norte-americanos (outra expressão folclórica largamente criticada por incom

preens.~o total), deve cantar-se hot, isto é: servir-se quente. O resto -é literatura. 

Quanto à influência deletéria que o fado pode exercer no espírito da raça - temos conversado! 

Não são as canções que formam as raças: são as raças que formam as canções. Por mais voltas 

que o mundo dê, ressalvada a intervenção de qualquer bomba atómica, o fado, embora «mclopcia 

sinistra», continuará a ser a nossa canção nacional. 



o M u~ s Eu D o 
CAMPO 
PEQUENO 



N A Praça de Touros do Campo 

Pequeno existe um curioso 

musett que poucos lisboetas conhe

cem: - É o Museu João Baptista 

Duarte, seu fundador. A inaugura

ção efectuou-se em 1937. Vale a pena 

ali entrar. O ambiente é, na verdade, 

funerário; mas não seria fácil conce

bê-lo festivo, com a documentação 

que constitui o seu recheio. Predomi

nam os mortos - ou, por outra: a 



morte impera nt1q1tela grande sala, 
nos retratos dos desaparecidos, nos 
bichos embalsamados, nos trajos dos 
tomeiros - ainda manchados, al
guns, do sangue que espichou das 
feridas abertas pelos tomos. Mas há 
de tudo! Caricaturas, objectos de uso 
íntimo, presentes das beneficências, 
relíqttias ... T ôda uma época grossei
ramente barroca ali se exibe, em 
numerosos aspectos, princi paimente 
nas composições gráficas dos cartazes 



e programas das touradas. No entanto1 
sobressai daq11ela paisagem triste, feia 

e f 1tnebre1 11m j11sto respeito pelos 
q11e en/re11tc1ram a morte com ele

gância1 arrô jo, técnica e estilo, nas 
árdttas lides do to11reio, conqllistando 
a po p1tlaridade, por vezes ctté à ido
latria. E, q11ando mctis não f ôsse, pelo 
seu incontestável valor doettmental, 

todos os aficionados devem estar gra
tos à generosa iniciativa da criação 

dêsse nmse?t - ct.liás smce ptível de 
ser ampliado e devidamente melho
rado. 

FOTOS DE MARIO NOVAES 



os 1~ouROS NA ARTE 1~0PULAR 
po r GU I LHE R ME F E l .. (; U E ll~A S 

N tM;l'~:J\t desconhece que o nosso po,·o e. muito cm especial. o do sul do País, possui obstinada 
idolatria Lauro1míq11ica. Estua-lhe nas \'Cias o fogoso <sangue lusíada, rc,·clando que a sei\'a 
aL;Í\ ica se mantém, ardente e fulgurante . 

• \ s lides. as sinalin1çõcs de reses, as apartações de curros e a-; c.~pcras de touros constituem para o 
estremenho, para o transcagano e para o ribatejano. singular prcdilccção regionalista, quási que 
uma obsccação. Prccic;a dêc;tcs folguedos coleeti' os chcioc; ele nobrc1a, como de um drástico e, 
fiel a usos que não perde. procura tais di,·ersões para expandir ac; musculaLUras \'igorosas. 
Já cm tj98, ;\furph), na di,cnicla obra 1<A general view of lhe Sta/<' of Port11gab1, fêz o diagnós
tico picaresco dos hábit0s, usos e costumes cio nosso Pº'º· :\'uma série de desenhos humorísticos, 
rc,·clou os primeiros passos das touradas portuguesas. 
Ramalho anotou que o melhor di\'crtimento para o homem cio Su l consiste cm ir, galhofeiro e 
folião, cm mangas de camisa e de borracha à cinta, para as bancadas do sol, aplaudir em casca
lhadas de riso sauchí\'el, urna pega de cernelha. 



Antero d e Figueiredo perscrutou o temperamento resoluto e afoito do estremenho. Aponta, como 
uma das su as fasc inações dominantes, o rabejar com mãos de aço um touro escouceador ou cm ir, 
alardeando bra\·atas, assistir fora de portas ao tresma lhar de um curro espa ntadiço. 
Estas «[estas rijasn, agitad as e grulhcntas, recre iam -lhe a sensibilidade e sacodem-na, como os , ·enda
vais rumorosos fustigam as ramalheiras. Estão dentro da índole vibran te, das tendências e ela 
a legTia populares. Ta lvez sejam, ainda, vestígios de urna alucinação barbaresca, com ressaibos árabes. 
Não resta, porém, dúvida ele q ue.- tanto nos episód ios fortes e che ios de dureza, corno n as corre· 
rias intrépidas e ni'idosas - constituem escolas de a udácia no perigo, torneios ele destreza, pundo
nor e galhardi a. 
Para estudar o nosso povo, a graça elos seus costu mcs. tendências r:í c icas e inventiva i nconfund ívcl, 
é necessá rio surpreendê-lo na intimidade, no cenário real do áspero labutar, no marulhar d a vida 
palpitante do dia a dia. A psicologia dêsse apa ixonado por touros, a \'ita lid adc regiona lista do penin
sular, aparece m nos d iversos sectores da sua activ idade. 
Gente da mais humild e jerarquia: catraeiros, ferradores, carroceiros, oleiros, fotógrafos ambulan
tes .. . todos orgulhosos ele tradiciona lismo, buscam com insistência, para tema ele seus devaneios de 
imaginação, assuntos de toureio. 
Muitos clêsses artistas in tuiLi\·os - pobres diabos q u c surgem do anonimato da massa comum - poe
tizam os atribu tos 1natcria is peculiares aos seus mcstcres, enche ndo-os ele desenhos cheios d e 
frescura. 

O entusiasmo pela arte de Montes vive latent e no homem cio Sul , d esde a sua mocidade. A com
prová-lo estão as «lo11ri11has», cli\·er.são infanti l em que os gaiatos, burlescamente, procuram imitar 

Uma curiosii g t·avura po1>ular d o século XV III 



O «moço-de-for cado»., e m cerâmica d as 

Caldas da Rainha. - O s fo tóg r a fos das 

feiras e a r r a ia is a juda m os afic i on a d os 

a passar por audaciosos t o u reiros . • • ..... 
como se prova pelos d ocumen t os juntos. 

l ides de touros. Os chavelhudos ruminantes são, 
então, representados por canastras ou outros arre
medos fantasistas. 
Na indústria vulgaríssima dos brinquedos de 
movimento, aparecem, imprevistamente, anón i
mas concepções, típicas nas suas características 
etnográficas. As cenas de toureio prevalecem, 
sendo transfiguradas pela gentalha humilde que 
as tenta reproduzir ao sabor das leis de suas fan
tasias. 
Há, nêsses bonecos toscos, aquêle sentido ingé
nuo, aquêle fundo simples e infantil que consti
tuem o intrínseco modo de ser da arte popular 
nacional. 
Grotescos toureiros farpeando, movimentam-se 
pelo afrouxar e retesar de cordéis, accionados 
por uma esfera de barro que se faz oscilar em 
movimento de pêndulo. Em muitos çlêsses objec
tos recreativos, fabricados a trouxe-mouxe para 
d ivertimento das crianças de parcos recursos, as 
duas placas independentes em que assentam o 
touro e o toureiro, são forçadas a giro circula
tório, impulsionadas pelo rodar de uma simples 
carreta que os petizes puxam numa plenitude 
ele entusiasmo. E os bonifrates azougados - como 



peças de f ogo-prêso cm arraial minhoto - ban
darilham com fúria , mexendo exaustivamente os 
braços e a cabc~·a , enquanto o touro, circungi
rando, distrubui cha,clhadas a êsmo ... 
Outro brinquedos pueris, tocados da mesma 
forma pela espontânea graciosidade popular, re
dt11cm-sc a um trapé1io. 
Toureiros ou moços de forcado, de cartão, 
cómicos nas expressões, cambalhoteiam, sem 
parar, ao ser premida a base dos pilares ,·eni
cais, de madeira, a que se reduz o singelo apare
lho ginástico. 

• 

'as imcdia~·õcs de Lisboa, no Largo do Mar
quês de Angcja, à Junqueira, um ferrador afi
cionado ostenta nas portadas da sua oficina side
rotécn ica, alusi,os perfis de um wuro e de um 
ca\'alo, cm tudo semelhando os que ornamentam 
os curros e «portas do ca\ aleiro», nos reclon
déis. 
Para proteger os pcit0s dos animais de tiro, os 
carroceiro lisboetas adoptam a\'entais de oleado, 

N a s r uas de Lis b oa a inda hoje se vende m 

por e d ez tostões> bri n qued os p opula r es ins· 

p ira d os ua arte d e tou rear. - Uma eêna d e 

toure i o pintada ua proll de umll fraga ta. 



' .... d d l 'l ' ) . l .• d Sllgcstl\OS como c:ana1cs. cm que sao e!\enha os. a core'> garn< a'I. 1n~1gn1as e e agrem1açoes espot-
tivas e garbosos carnlciro taurom;íquicos, citando garraios. 
Os fotógrafos ambulantes do Ginjal e dos arraiais estremenhos s;io di' ulgadores peregrinos do nosso 
pitoresco etnognífico. Arranjam fundos faceros para os seus retratadoc; cm que pre' alecem cenas de 
toureio. A /Jega de cam, espécie de oleografia ,.j, a, é um dos lances preferidos pelo foliões. í.stes. 
depois ele enfiarem na cabeça os barretes verdes, espreitam pelac; aberturas circulares da tela, em 
que esrão representados cm mau desenho moços de forcado pegando um touro, que lembra, quási 
sempre, um animal pré-histórico. 
?\as proas das fragatas do Tejo, pintaclas com cxubenlncia<; crom;íticas, nota-se de quando em \'ez a 
sugestão da le1.íría. Apetece recriar os olhos na an;ilise dos detalhes taurom;íquicos ali reproduzidos e 
nas ornamentais ramagens que lhes serYem ele moldura. 
As faluas do tr:ífcgo fluvial alcochetano, transportadoras de sa l para o Cais do Soclré, ostentam, 
como troféus, simbólicos barretes verdes, colocados desprendidamcntc no cruzamento de um sari
lho de forcados. São a legorias decorativas de cioso bairrismo, pintadas nu ma orgia ele tintas domin
gueiras, frescas e fcst i vas, lembrando aguarelas impressionistas. 
Em muitas indústrias, como na cerâmica caldense, por exemplo, o espírito popular exterioriza 
também o acentuado enLusiasmo pelo touros. 
É bom que nos apressemos - neste como noutros aspectos dos hábitos e usos típicos, que 
representa111 coeficientes ela nossa opulência etnogrMica - a im entar iar os vários espécimes da 
produç;io artí!.tica popular, ames que o turbilhão de cxotismo5 os corrompam, transfigurem ou 
sub' erta111. 

FOTOS OE HORÁCIO NOVAES 
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PANORAMA-Números 25 e 26-Ano de 1945 

TOUROS NA BEIRA-BAIXA 

por FOLGADO DA SILVEIRA 

T ERRA de jornaleiros, de pasLores e de ganhões é a 
da Beira Baixa, especialmeme a da parte raiana do 
concelho de Idanha-a-No\'a, onde as lendas e tradições 
conservam ainda o mesmo cunho que por certo teriam 
nos ,·elhos e recuados tempos da Idade-Média. 

O rude primitivismo das suas touradas é tão 
característico, que não conhecemos outro que se lhe 
compare para lá dos contrafortes morenos da Serra da 
Gardunha. Nelas o beirão, mormente o idanhense, 
põe todo o seu entusiasmo, a sua alegria, o seu esfu
ziante contentamento. 

A raiz podê-la-emos situar, talvez, no tempo longín
quo dos romanos, que foram gente afeiçoada a jogos 
de fôrça e valentia, e por ali comandaram, durante 
séculos, seus aguerridos manípulos. 

Certo é que hoje, como há muitíssimos anos, o 
idanhense deixa tudo e tudo esquece por uma boa 
tourada à sua moda. 

Touros não faltam, e toureiros também não. Os 
touros vão êles buscá-los às vacadas dos lavradores, 
que nunca lhos negam; toureiros, todos o podem ser, 
basta que saltem para a praça - e Nossa Senhora 
do Almotão os ajude na af ición mais que temerária 
e lhes dê pé alceiro, quando a ocasião lho peça ... 

Realizam-se estas touradas nos dias festivos do 
Espírito Santo, Santo António e São J oão, e são as 
próprias mordomias que todo o empenho põem e todo 
o esfôrço dão para que o entusiasmo não esmoreça e a 
tradição não acabe. 

Festeiros e seus amigos, chegada que é a ante· 
-véspera do festivo dia, partem para as manadas a 
buscar os tourós; e como ficam, às vezes, a muitos 
quilómetros de distância, vão de noite, pela primeira 
hora da manhã, para que a tempo cheguem de apartar 
o gado e escolher os animais que melhor lhes palpite. 

Levam a cântara de vinho, os presigos, muita ale
gria e um foguete - que a essa mesma hora sobe aos 
ares, como aviso da partida. 

Ouvindo-o, há quem não durma, a contas com o 
seu entusiasmo ... 

No dia seguinte, por volta da meia tarde, novos 
foguetes estralejam nos ares. É o sinal de que os touros 
chegaram à «Tapada», local vedado, próximo da vila. 
Então, novos e velhos, todos se deslocam até ao sítio 
a admirar a corpulência dos bichos, dando iargas ao 
seu contentamento com vivórios e descantes que man
têm a quartilhos de vinho ali bebido à bôca do cân
taro, borracha ou garrafão. 

Com a noite, e com os que à tarde regressaram do 
trabalho, novos e mais numerosos grupos se formam 
ao redor da «Tapada dos Touros», por lá dormindo 
até, sôbre a te1Ta, se é que a vozeada, as guitarras e 
as cantorias consentem que alguém toscaneje o seu 
pedaço. 

São horas de intensa ale~·ia, essas. 
De manhã, ainda o clarão do dia é uma vaga 

dedada de gauche a espintalgar a linha sinuosa do 
horizonte, touros, peões e cavaleiros tudo se põe em 



marcha, freneticamente. E de roldão, entre nuvens 
densas de poeira, garrochas ao alto ou baixas e em 
riste como lanças, numa tropeada rascalhante de ferra
gens, de gritos e assobios, os bichos entram na vila 
no seu trote pesadão, comprimindo-se e entrechocan
do-se consoante a estreitura das ruas, onde, por janelas 
e postigos, o mulherio espreita e faz alarido. Há quem 
desça à rua, a mão mal segura na esquina, a açular, 
com o chapéu ou com o próprio saiote da mulher, a 
fereza do animal. 

Mas a barulheira, que passa rápida, depressa esmo
rece, se dilui, tal como a poeira que em nuvem ficou 
no ar. 

Tudo pára, então, na Praça (que não é senão o 
Largo do Município) e vai de se começar a encurralar 
os bichos, isto é, a metê-los em lojas que por ali haja 
disponíveis. 

Por volta das três horas, e depois da festa na Igreja, 
enquanto no Largo, o povinho, por tôda a parte com
primido, estala de contentamento, e a banda, insta-

D111nho1 d~ Carlo1 Ribeiro 

lada em tôsco e improvisado palanque de costaneira, 
ataca as últimas notas de um passe-calle qualquer, eis 
que surge o primeiro animal. 

Para que a fera ali esteja no centro da Praça, so
berba e nervosa, mais não foi preciso do que duas 
voltas na fechadura rangente da porta de uma loja 
térrea, dois assobios e um chapéu à frente dos olhos. 
E se as lojas, que são os baixos de alguma casa fron
teira ao Largo, não chegassem, como curros, para tal 
cópia de animais, depressa se recorreria aos quinta
lórios circunvizinhos ou até mesmo à quadra ampla 
de um forno de cozer pão. 

Se o bicho é de sangue e casta e tl.:"io se faz rogado 
aos chamamentos, tê-mo-la bonita: entusiasmo da 
parte da assistência debruçada de janelas e varandas, 
guincharia do garotio, corrida dos toureiros para o 
burladero - ou sejam as portadas das tabernas a 
abrirem-se de golpe e a fecharem-se de estrondo, abar
rotadas até mais não; se, pelo contrário, o animal é 
enfadado e mole, claro que não lhe aplicam Hbandari
lhas de fogo», nem é preciso, porque o ferrão das agui-



lhadas espicaçá-lo-á sem dó nem piedade, e, quer 
queira, quer não, tem de marrar por fôrça. 

Valha a verdade que o suplício dura pouco: o 
Largo é amplo, sim, mas rugoso de calcetamento e 
irregular de piso, o que leva o animal a deitar os 
bofes pela bôca depois de três corridas a valer. E ver
dade ainda, que essas três galopadas são, às vezes, mais 
que suficientes para um qualquer ir ao ar ou em 
braços para o Hospital, a \•ida prêsa por um fio. Isto 
a dar-se e a gritaria a soar, reboante, como se ali fôra 

0 dia de juízo; mas ninguém arreda pé do sítio onde 
o plantou ... 

Se o adjunto se comprime e por falta de espaço 
não tem onde se acolher, cerram-se fileiras e tosa-se 
a cabeça do animal com vara que se tenha à mão. 
É então o momento asado para que um raht':je a fera 
ou lhe vá para a testa com tôda a valentia que o acto 
requere, os braços em argolas, rijos e sãos como tena-
7es, que uma vez fechadas não se abrem mais. O pú
blico, entusiasmado, aplaude com delírio. 

O pegador, além da valentia e do saber-se depois 
'itoriado, outro motiYo o impele para o sucesso: é 
que há quem previamente mande passar à volta da 
cabeça do animal rica e vistosa coleira de maravalhas 
de seda e papel, em cujo fôrro se intrometeu nota 
grande, ou libra de cavalinho quando era o tempo 
delas. E quem conseguir dominar o touro e sacar-lhe, 
assim, o cobiçado troféu, passarft a ter todos os direitos 
de posse sôbre a maquia que nela se contenha. Em 
grupo ou sõzinho, com galhardia ou sem ela, o que 
é necessário é que a coleira 'enha fora - para que 
o metal retina ao balcão da taberna, que é onde se 

quebra a surprêsa e se bebe à saúde de todos os presen
tes. Mas não é raro acontecer que nem à fôrça de 
gatTochadas o bicho desista de se aproximar do ajun
tamento. Então, tantos são os sacões que atira com 
a cabeça, como os valientes que vão ao ar e se esta
telam nas lajes, assim como quem jog<lsse molhos nas 
pontas de uma forquilha. 

Novo e angustioso alarido. Aberta a clareira, vol
tam as correrias, enquanto outros deitam mão dos 
feridos, se os há, ôlho atrás, ôlho à frente. E se o 
animal encrença com a charola, larga-se o maltratado 
e toca de fugir ... E calhando não haver ali degrau 
ou friso por onde um homem se embarre, forma-se 
de longe o pincho e atira-se um perdido com todo o 
pêso do corpo para o mar de cabeças que emergem 
da salgadeira - lugar por que é conhecido na lingua
gem local o átrio dos Paços de Concelho, que é amplo 
e se rasga três degraus abaixo do nível médio da Praça. 

Mas o bicho começa, finalmente, a dar manifestos 
sinais de cansaço. Então, rodando um dos carros de 
lavoura, que deitados sôbre uma das rodas obstruem 
a saída, chamam o touro àquela banda. Mirado o 
portal, inYeste como seta; e lá vai rua em fora a ca
minho da pastagem de que nunca perde o tino. É ver 
então pelas soleiras das portas dos que à tourada não 
foram, corridas e alevantes, tudo com atabalhoada e 
nervosa pressa. E até, há anos, quando a vila se alu
miava ainda a bicos de petróleo, deu brado e fo i 
depois alvo de chacota e hilaridade um pobre homem 
(a quem a Câmara pagava para acender o paYio dos 
candeeiros altos, espalhados pelas esquinas) que para 
se livrar de malhar com o costado no chão, teYe de 
ficar suspenso do suporte do candeeiro, a espernear 
e a gemer o ai Jesus quem me acode!, por o bicho 
lhe ter atirado abaixo o escadote do ofício, ficando-se 
a remirá-lo de través ... 

Assim se correm touros em Idanha-a-Nova e seu 
têrmo, terra beiroa por onde a af ición nada fica a 
dever à do ribatejano. 

Até há poucos anos o idanhense er a logo conhe
cido à primeira \'ista pelo fôrro encarnado do seu 
colete de saragoça. Despindo-o, era com êle a ser\'ir 
de capa que encorria os tonro no Largo da sua Vila. 
E ainda hoje, como sempre, o idanhense larga tudo 
por uma corrida de touros à sua moda. 

É o seu mais típico e entusiástico divertimento, 
êste. Perigoso e rude, sem dú\'ida, mas valente e rude 
como a sua alma rude, como o seu próprio e rude 
ofício de trabalhador da jeira, cotidianamente mer
gulhado na grandeza rnsta da campina - «planície 
heróica» beiroa de vaqueiros e de ganhões. 



LOCALTDADE 

ALCOCHm - Avenida 5 de Outu· 
bro. 

ALENQUER - No limite da vila, na 
Estrada Nacional n.• 1, principal 
sítio do Pedragal. 

.ALGllS - no limite de Lisboa, perto 
da estrada marginal para o Es· 
toril. 

ALMEIRIM - na vila. 

/\RRONO·:IES - na vila. 

.ARRUO.A-DOS-VINHOS - na parte 
superior da vila, a poente. 

VIL.A-NOVA-DA-BARQUINHA -
próximo da Estação do Caminho 
de Ferro. 

CALDAS-DA-RAINHA - ao norte 
da cidade, no ângulo formado pela 
Rua da Praça de Touros com a 
Rua de 31 de Janeiro. 

CARTAXO- Largo de Vasco da 
Gama. 

CHAMUSCA - Rua Cândido dos 
Reis. 

CORUCHE - na margem esquer Ja do 
Rio Sorraia, junto à vila. 

ELVAS - no Rossio do Calvário. 

\ 

LOC.AUDADE 

ESPINHO - nos ângulos das Ruas 
20, 24 e 39. 

ESTREMOZ - Largo da Praça de 
Touros (no lado norte da cidade). 

JlVORA- junto à Estrada de Circun. 
valação e Rua de Gil Vicente. 

FIGUEIRA-DA-FOZ (Praça de Tou
ros «Coliseu Figueirense») - Lat· 
go do Coliseu. 

GOLEGÃ - Rua do Arieiro. 

GUIMARÃES (Praça de Touros ]ofo 
de Melo) - Campo da PerJ;z, 
na freguesia de Creixomil, perto 
do cemitério. 

LISBOA (Praça de Touros do Campo 
Pequeno - continuadora da ~o 
Campo de Santana, que duro'J de 
1831 a 1891. Esta sucedera à do 
Salitre, que durou de 1777 ou 
1780 até 1830) - Praça do 
Dr. Afonso Pena, no eixo das 
.Avenidas dos Defensores de Cha· 
ves e da República e Rua Chaby 
Pinheiro. 

l i 

LOT.AÇ}.O 
(Lugares) 

2.532 

2.90() 

3.561 

2.500 

4.000 

4.136 

4.400 

1.710 

3.475 

2.520 

LOTAÇÃO 
(Lugares) 

4.464 

4.500 

~.011 

5.612 

2.000 

5.000 

PRAÇAS 

IN.AUGUR.AÇ}.O 

1921 

1920 

1895 

4 de J unho de 1939 

24 de Maio de 1'895 

1925 

1853 

13 de Junho de 1883 
(Festas de Santo .António) 

23 de .Agôsto de 1874 

Agôsto de 1919 

16 de .Agôsto de 1925 

15 de Junho de 1845 

INAUGURAÇÃO 

15 de Agôsto de 194 l 

Setembro de 1904 

19 de Maio de 1889 

1895 

DE TOUROS DO PAÍS 

PROPRIETÁRIO 

Nova Emprl'Sa da Praça de 
T ouros de Alcochete 

Misericórdia de Alenquer 

Herdeiros de Eduardo .Au
gusto Pedroso 

Instituto «Sopa dos Pobres» 
de .Almeirim 

Francisco Romão T cnório 

Câmara Municipal 

Santa Casa da Misericórdia 

Luís Xavier da Gama 

.::ãmara Municipal 

Santa Casa da M isericórdia 

Misericórdia de Coruche 

Mário Marçal dos Santos 

PROPRIETÁRIO 

Emprêsa Resende e Crespo 

.Associação de Beneficência 
de Estremoz 

João Barreiros de Tôrres 
Vaz Freire 

Emprêsa do Coliseu Figuei· 
rense S. A. R. L. 

FESTAS T .AUROMhQUIC.AS 
HABITUAIS 

Festas do Barrete Verde e das Salinas, em 
meados de Agôsto; nas Festas de São 
João, em Junho. - .Algumas corridas 
extraordinárias, noutras datas. 

Em Domingos de Pentecostes, nas Festas do 
Espirito Santo; no último donúngo de 
Agôsto, por ocasião da Feira .Anual. 

Corridas formais, «cbarlotadas» e garraia
das, desde a primavera até ao outono. 

Não as há determinadas ou em datas 
certas. 

Garraiadas nos dias 24 e 25 de Maio e 
por ocasião das festas promovidas pelas 
instituições de assistência do Concelho. 

Só pelas Festas do Concelho, designadas 
por Festas de Nossa Senhora da Sal
vação da .Arruda, em 14, 15, 16 e 17 
de Agôsto. 

Touradas, vacadas e garraiadas, sem data 
certa. 

Corridas de touros, por ocasião da Feira 
.Anual de 15 de .Agôsto. Corridas sério
-cómicas, pelo Carnaval; touradas e 
vacadas, durante a época termal. 

Corridas de touros ou vacadas, por ocasião 
das Festas do i.• de Maio ( 1, 2 e 3 
de Maio) e de Todos-os-Santos (1, 2 
e 3 de Novembro). 

Corrida de touros de 5_. feira da .Ascen
ção ( tradicional). 

Touradas nos dias 16, 17 e 18 de .Agõsto. 

Em Setembro, por ocasião da Feira de 
São Mateus (de 21 a 23). 

FESTAS TAUROMÁQUICAS 
HABITUAIS 

Corridas de touros e novilbadas, durante 
a época balnear. 

25 de Julho e 1.• domingo de Setembro. 

Touradas, pela Feira de São João, em 24 
de ] unho e corridas de garraios e 
vacadas. 

No verão, também, instala esplanada com 
cinema, realizando-se, eventualmente, 
espectáculos de circo. 

De uma forma geral, 6 touradas e 3 gar
raiadas. 

30 de Setembro de 1945 Joaquim Gonçalves Costa 

6 de .Agõsto de 1938 

18 de Agõsto de 1~92 

Câmara Municipal 

Emprêsa Tauromáquica Lis· 
bonensc 

Por ocasião das Festas Gualterianas, no 
t.º domingo de Agôsto, com corridas 
de touros ou garraios. 

Abertura da época em Domingo de Páscoa 
e corridas diurnas e noctumas, qu:ísi 
todos as quinzenas, durante o verão, 
até 5 de O utubro. Esporàdicamente, 
combates de «box». 

ACONTECIMENTO NOTÁVEL 

Corrida de touros «de morte», organizada 
pela Polfcia de Segurança - Tourada 
real, «à antiga portuguesa., reconsti· 
tuiçilo, para o filme português «Â 
Severa», em 1931. 

Em 28 de .Agõsto de 1924 e em 28 de 
.Agôsto de 1927, corridas de «touro 
de morte», com os «espadas» Metia e 
.Algabeiio. 

A festa da sua inauguração, com uma cor 
rida de 13 touros de João Inácio da 
Costa; toureou a cavalo Manuel Mou 
risca Júnior, tendo como peões e ban 
darilheiros: Roberto da Fonseca, Ma 
nuel Cadête, Francisco Vaz «0 Caixj 
nha», Miguel Faria, José Luís e 
.António Augusto. 

l! das poucas praças do Pais, onde se 
efectuaram corridas de «touros de 
morte». 

A estreia do seu primeiro «traje de luces» 
pelo grande «matador» Juan Belmonte 

I 

.ACONTECIMENTO NOTÁVEL 

Nada, a não ser bons cartéis, apresentados 
nas datas indicadas. 

A largada do primeiro balão ali visto, em 
.Agõsto de 1896, que, tripu lado por 
Ferramenta e Magalhães, baixou num 
campo a 3 qui lómetros da cidade. 

A inauguração da praça assistiu o Rei 
D. Luís I, quando da sua visita oficial 
a l!vora. 

Em Maio de 1900, quando o Rei D . Car
los 1 visitou oficialmente a cidade, 
também se efectuaram touradas de gala. 

O mesmo se deu quando o Presidente da 
da República, General Carmona, em 
Junho de 1932, fêz a sua visita oficial 
a llvora. 

No ano em que houve várias corridas com 
«touros de morte», tendo-se recusado o 
matador de touros Juan Belmonte a 
matar o touro que lhe coube, resultou 
ser prêso e ter de atravessar a arena 
entre dois guardas. 

A festa inaugural com uma corrida de 
touros «à antiga portuguesa». 

Apresentaç-lo da notável «caballistu, pe
ruana Conchita Ctntron, em 1945, ao 
lado de António Luls Lopes e de seu 
filho Alberto. Fêz um sucesso enorme, 
toureando a cavalo e, depois, a pé. 

Em 12 de Maio de 1904, foi colhido pelo 
touro «Ferrador» o cava leiro Fernando 
de Oliveira. Cuspido da montada, o seu 
cavalo «Azeitona», atingiu-o com uma 
patada na cabeça. Transportado ao 
H ospital de $.'lo José, veio a falecer, 
ainda envergando o seu célebre colete 
de sctim branco bordado a matiz. 
(Citar todos os acontecimentos notáveis 
desta praça de touros daria uma mono
grafia). 



LOCALIDADE 

MOITA - na vila. 

MONTEMóR·O-N'OVO - Rossio da 
Vila (freguesia do Castelo -
Nossa Sénhora da Vila). 

MONTIJO - Rua Almirante Reis. 

MOURA - Bairro aluquia. 

NAZARll (PtJça de touros do ítio 
da Nazaré) - Sítio da Nazaré 
(onde já existi ra outra). 

N IZA - Rua Visconde Vale da O· 
breira. 

PO RTALEGRE (Praça de Touros José 
Elias Martins) - Herdade da 
M isericórdia, na freguesia da Urra. 

REGUE GOS - Campo 28 de Maio. 

LOCALIDADE 

SALVATERRA-DE-MAGOS - Ave· 
oida Vicente Lucas de Aguiar. 

SANTA EULÁLIA (ELVAS) - a 
20 quilómetros de Elvas. 

SANTARIC!M -Campo de Sá da Ban
deira. 

SETOBAL (Praça de Touros Carlos 
Relvas) - Bairro Baptista. 

SOBRAL-DE-MONTE-AGRAÇO -
Rua Tenente Coronel João Luí, 
de Moura. 

TOMAR - Quinta de Samo André 

TôRRES-NOV AS - na vila. 

VIA A-DO-CASTELO - Campo do 
Castelo. 

VILA-FR.A.~CA-DE-XIRA (Praça de 
Touro, Palha Blanco) - Campo 
de Cevadeiro, à margem da Estra-
da acional. 

VISEU - junto à Avenida José Rel
vas. 

LOTAÇÃO 
(Lugares) 

2.600 

3.Uo 

3.000 

5.500 

3.465 

2.000 

.>.933 e 5-l 
c:amarotes 

5.ooo 

LOTAÇÃO 
(Lugares) 

2.210 

2.000 

5.988 

4.100 

2.100 

6.ooo 

3.500 

4.846 

3.818 

4.ooo 

PRAÇAS 

INAUGURAÇÃO 

2 de Agôsto de 1882 

29 de Junho de 1888 

1897 

9 de O utubro de 1929 

8 de Junho de 1936 

1925 

INAUGURAÇÃO 

1920 

16 de Junho de 1895 
(pelo Comendador Ra,. 

quilha) 

15 de Setembro de 1889 

15 de Agôsto de 1921 

29 de Junho de 188) 

1935 

Agôsto de 1941 

30 de Setembro de 1901 

21 de Setembro de 1911 

DE TOUROS DO PAÍS 

PROPRJET ÃRIO 

José de Sousa Costa, José 
Mendes Pires da Costa, 
Luís da Costa Proen(a, 
Luís Afonso da Costa Al
meida e António Silvestre 
ferreira Alves. 

António Joaquim Marques 
dos Santos e D r. Felipe 
Morgado Romeiras 

Santa Casa da .Misericórdia 
do Montijo 

EmprC-sa Cioe-.Mourense 

Confraria de Nossa Senhora 
da Nazaré 

Emprêsa tauromáquica Ni. 
sense 

José Elias .Manins 

Empr~a Tauromáquica (Re
guenguense (por acções) 

PROPRIET ÃRIO 

As;ociação de Beneficência 
Misericórdia de Sah·aterr,1 
de M agos. 

Ca>a do Po\'O de Sant.1 .Eu
J.ili2 

'>Jn!J Ct•a de Misericórdi.1 

Me;quita & c.• 

Emprê>a da Praça de Touro, 

>Jnta Casa de Mi't'ricórdi.i 
de Tomar 

]o,(: Jorge d• Siln Gabrid 

M1~ricórdia e Hospital Ci
vil de Vila-Fraoca-de·Xira 

Augusto Rodrigues Ferreira 
Emídio Costa e António 
fatêves de Figueiredo 

FESTAS TAUROMÃQti!CAS 
HABITUAIS 

Corrida de touros. pela Feira, no 4.• do
mingo de Maio; corridas de touros e 
uma vacada, pelas Festas a Nossa Se
nhora da Boa Viagem. 

No dia 1 ou 2 de Maio. no i.• domingo 
de Julho e no 1.0 domingo de Sdc:m
bro (tôdas por oc:asião de Feir~s 
Anuais). 

Também se efectuam vacadas e espectáculos 
de variedades taurinas, com amadorc:' 
da região e das vizinhanças. 

No verlo, funciona como esplanada com 
cinema. 

Touradas e cinema. 

D uas corridas, por ocasião da Feira Anual. 
tm 8 e 9 de Setembro. 

~o dia 8 de Setembro e na 6.• ft1ra e 
s.lbado seguinte, quando o dia 8 nlo 
calhe em 5.• feira (de contrário, na 
stmana seguinte), por ocasião das fes
tas religiosas de Nossa Senhora da 
Nazaré. Há, por obrigação contrJtual, 
três corridas só de touros ou mixt.1s. 
- Geralmente em Julho, Agôsto e Se
tembro, também se efectuam mais uma 
ou duas corridas, mixtas. 

Corridas especialmente em Junho e Outu
bro. 

Em Junho e Setembro. - T ambém se rea
füam garraiadas. 

FESTAS TAUROMÁQUICAS 
HABITUAJS 

3.0 domingo de Maio, por ocasião da Feira 
Anual da Vila. - o utros dias festi· 
vos, garraiadas. 

Em 10 de J unho, por ocasião da Feira 
Anual local e no 1.0 domingo de Outu
bro, dia d.1. Festa T radicional. 

D uas importantes corridas de touros. em 
Outubro, durante a Feira da P iedade. 
- Durante os meses de Abril a Outu
brn. diversas touradas e garraiadas. 

Incerta>. 

Vacada, em 15 de Agôsto; tourada na 
2.• .-ei:unda feira de Setembro e vaca
d.1> na vé-.pera e no dia seguinte. 

Garraiada' e ucadas em datas incertas. 

Em l 9·15, quatro corridas de touros. 

Doí' a trêl. espectáculos taurinos, por 
oca;ião das Festas da Senhora da 
Agonia. 

Corridas de Touros: pela Festa do Colttc 
Encarnado, no 2.0 domingo do mês 
de Julho: em Outubro, pela ocasião 
da Feira Anual. que dura cinco dia~. 
com iníno no l.º domingo de Outu· 
bro. Slo quatro ou cioco corridas. 

N.io há regularidade, áparte uma garraiada 
que todos os anos se realiza a favor 
do~ Bombeiros Voluntários de Viseu. 

ACONTECU.f&~TO NOTÃVEL 

Em 5 de Julho de 1915, a estreia do cava
leiro Simão da Veiga Júnior. Come
morando o facto, em 2 de Maio de 
1943, realizaram-se festas memoráveis 
na vila, sendo descerrada uma lápida 
evoc:ando o acontecimento. Gs maiores 
valores da tauromaquica nacional home. 
nagearam Simão da Veiga Júnior e 
seu pai, que muitas vezes, tam~m, ali 
toureou. Os forcados amadores de San
tarém, capitaneados por António Abreu 
e os de Montemór-o-Novo por Simão 
Malta, pegaram, em competência, touros 
do «ga.nadeiro» local Dr. Alfredo Ma
ria Praça Cunhal. 

Por esta praça teem passado os maiores 
vultos do toureio nacional. 

Em 1860. em Setembro, morreu, colhido 
por um touro, o cavaleiro Augusto 
M oradas. Fôra c:abo artilheiro e me· 
tera-se a cavaleiro tauromáquico, n~se 
mesmo ano, por conselho de amigos 
e camaradas, que admiravam as suas 
qualidades de equitador. Parece que 
entrara na praça já com a intu'ição de 
que ali ia morrer. 

T ourada realizada em 8 de Maio de 1932, 
com a presença do Presidente General 
Carmona e membros do Govêmo. 

Tourada cm 5 de Abril de 1927, com os 
nossos melhores cavaleiros e a que 
assistiram o Presidente da República 
Carmona e membros do Govêrno, 
quando da inauguração do caminho de 
ferro local. 

I • 

ACONTECIMENTO NOTÁVEL 

A fesU. de iniciação de nova época, cm 
Junho de 1936, depois da sua reedi
ficação (com participaçõe> pelo Fundo 
de Desemprego). Nêsse dia tourearam 
João Branco úncio, V1Sco Jardim e 
Juan Lopes Lago. Foi uma tourada 
brilhante. 

O Comício anti-comunista em 1940. 

Em 17 de Agôsto de 1917, uma corrida 
com «touros de morte», com os fa. 
rnosos «espadas» Juan Espinoso «Ar· 
nilita», Fuentes Bejarano e Luh Freg, 
matando seis touros da •ganaderiaio 
Palha Blaoco. Esta tourada memor.iYel 
foi considerada a mdhor realizada em 
Ponugal. Presidiu a ela, por in
cumbência do Go"êmo, o Comandante 
Ferreira do Amaral. A inauguraç.io, em 
comda «à antiga portuguesa», em be
nefício do Asilo-Creche Afon;o de 
Albuquerque, desta vila. Tomaram parte 
distintos amadores, alguns ;ócios do 
Real Club Tauromáquico, na presença 
de Suas Majestades e Altezas. 

Colhida mortal de «Cardenas», peão de 
bréga do «espada» Gregório Garci~. na 
época de 1943. 



IHICIATIV AS E REALIZAÇÕES 

•Panorama> agradece 

A organização do presente número de 
PANO RAMA foi dificultada (o que em 
grande parte justifica o atraso da sua 
saída, de que pedimos desculpa aos nos
sos Assinantes e Leitores) pela escassez 
e, sobretudo, a dispersão dos elementos 
gráficos respeitantes aos temas que nêle 
se tratam. 

A documentação iconográfica é, por 
êste motivo, notoriamente incompleta -
e também pelo facto de sermos for
çados a desistir de esperar por mais 
tempo o env:io de fotografias pedidas 
e prometidas, e a sacrificar a inferior 
qualidade de várias outras ao rigoroso 
critério selec·tivo que desde início adoptá
mos. 

Não faltaram, no entanto, as boas 
vontades. Numerosos Amigos e Colabo
radores se esforçaram por co:ittibuir para 
o êxito da nossa iniciativa, pesquisando, 
nos seus e em alheios arquivos, os mate
riais de que necessitávamos. 

A todos PANO RAMA agradece - e, 
especialmente, aos Srs. Júlio Pires, Ro
gério Perez e 'Carlos Pinto, pela amável 
cedência das suas valiosas colecções de 
gravuras, retratos fotográficos, revistas, 
recortes de jornais e outros documentos 
referentes a muitas das individualidades 
e factos que neste número se evocam. 

A valorizaoão de Sintra 
• • problema dos hotéis 

Numa reünião do Conselho Municipal 
que há meses se efectuou em Sintra, sob 
a presidência do Eng.° Carlos Sa:itos, foi 
apreciado um grandioso plano de traba
lhos, destinado à valorização daquela 
importante zona de turismo. O relatório 
inseria as seguintes afirmações, aponta
das ao problema dos hotéis - que julga
mos dignas de registo nesta secção do 
nosso Boletim : · 

«0 que existe em Sintra não são 
hotéis. São, quando muito, boas pensões 
de terras de província. Dois hotéis gran
des são necessários em Sintra. Um, diga
mos, de repouso, tipo Buçaco, instalado 
num local com côr própria, por exemplo 
Seteais, Quinta do Monteiro, no próprio 
parque, que seria o hotel destinado aos 
que desejassem a quietude de Sintra e 
vivei; no meio das suas incomparáveis 
belezas. NãCf cremos q11e d iniciativa par
timlar se abalance a realizar um hotel 
dêste género sem um grande e inicial 
apoio do Estado. Outro : o hotel utilitá-

rio, construído próximo do centro de 
divertimentos em realização, próximo do 
Casino existente (com ou sem jôgo, não 
nos interessa); perto da estação, permi
tindo a ida ou a volta a pé, não longe 
do cinema em projecto, que seria o hotel 
comercial por excelência, de tão garan
tido futuro que, segundo consta, o seu 
estudo está já entregue a um arquitecto 
pela Sociedade de Melhoramentos Turís
ticos, Limitada». 

«0 arquitecto Jorge Segurado, num 
artigo que «0 Século» publicou, ocupou
-se do assunto, alvitrando «aos home:is 
bons de Sintra» que adaptem o palácio 
de Seteais a um simples, agradável e 
simpático hotel para a verdadeira Sintra. 
Cuidado, porém, com a palavra hotel! 
Entenda-se bem o que se propõe: Estu
dar uma distribuição de aposentos, de 
salas e de todo o serviço, sem mexer no 
exterior principal, adaptando cuidadosa
mente todo o existente (problema sé· 
rio!) a uma instalação hoteleira, sim, 
mas com o espírito de uma boa e grande 
pot1sada. Nada de pretencioso «Palace» 
- que seria absolutamente descabido em 
Sintra, quer ~a at1têntica (na nossa), 
quer na moderna.» 

Um novo miradouro 
A Direcção Geral da Fazenda Pública, 

por deliberação espontânea, pôs à dis· 
posição da Junta de Turismo da Ericeira 
o velho forte de Milreu, para ser apr<i
veitado para fins turísticos. Atendendo à 
excelente situação do forte (a dois quiló
metros ao norte da vila, sobranceiro na 
escarpa salie:lte que domina, para o sul, 
tôda a costa, desde a Ericeira ao Cabo 
da Roca e, para o norte, todo o semi
-círculo da praia da Ribeira das Ilhas 
até à ponte de Ribamar), a referida Junta 
mandou proceder ao estudo da reinte
gração e adaptação do edifício, de modo 
a servir de miradouro público, e assim 
contribuir para a valorização turística 
daquela zona. 

Cuidemos dos rios! 
A «Semana Tirsense» está empenhada 

numa justa campanha: Chamar a aten
ção das entidades oficiais para o estado 
miserável a que ficou reduzido, por 
incúria, um dos melhores valores turís
ticos de Santo Tirso : o pitoresco e poé
tico rio Ave. 

De um dos editoriais dedicados ao 
assunto, reproduzimos os seguintes pe
ríodos: - «0 desi:iterêsse pelas coisas 

belas desta terra é, infelizmente, mani
festo. O culto pelo rio, por essa mara
vilha com que a Providência dotou a 
nossa região, e que todos devíamos sen
tir e manter, foi levado na voragem da 
mocidade, que hoje não liga - triste é 
dizê-lo - às coisas belas da Natureza. 
E, assim, o nosso rio, ·que foi outrora 
um dos pontos mais atraentes da vila, 
que foi motivo de encantamento, pela 
alvura dos seus areais, pela transparên
cia cristalina das águas, pela puja:iça dos 
salgueiros e outra vegetação que as suas 
margens guarnecem, é hoje (com que 
pezar o afirmamos!) uma autêntica mon
tureira, e os seus areais tornaram-se com
pletamente desprezíveis». 

•Panorama» regista 
* O extraordinário interêsse da «Expo

sição Evocativa de Eça de Queiroz», nos 
salões do Grémio Literário, orga:lizada 
pelo Secretariado Nacional da Informa
ção e Cultura Popular. * O prosseguimento das obras a cargo 
da Direcção Geral dos Monumentos Na
cionais - que dentro em breve começará 
os trabalhos de restauro da catedral de 
Braga. * O carinho que a Fu:ldação da Casa 
de Bragança - por intermédio do seu 
Conselho Administrativo - tem dedi
cado ao Paço Ducal de Vila Viçosa e ao 
respectivo Museu - Biblioteca, já hoje 
dignos de atenta e demorada visita. . * As exposições dos artistas Anne Mane 
Jauss, Cândido da Costa Pinto e Jorge 
Barradas, no estúdio do S. N. I. * A recente inauguração, na lindíssima 
Quinta das Tôrres (Azeitão) de um 
«apartement» anexo à Casa de Chá, alu
gável em regime de estalagem, com 
refeições completas. 

CAPAS PARA ENCADERNAR 
O «PANORAltlA» 

Como restaram algumas eapns 
para a encadernação doa N.os t n 6 
de •Panorama•, depois de satls .. 
lt:ltos os pedidos inscritos, podem 
os Interessados na sua compra e 
que não ae lnscreTeram dentro 
do prazo estabelecido, adqolrl-los 
ainda na admiol.tração desta re• 
dsta. 

Aflm·de se executarem lá na 
enpas para o 2.0 Tol. (N.o• 'Z a t2), 
pedimo• aos no1&011 leitores que 
encadernaram o t.o Tol. que nos 
informem se deaelam manter a 
sua Inscrição para o 2.0 l'ol. e para 
os ae,ulntes. 



TOURADAS EM PORTUGAL 
(Continuação) 

Mudando de marido não logrou maior sossêgo, pois que 
1o1;ndo para Alcântara no 1.º de Junho de 1672, seguiu D. Pedro 
a sua «Arriscada incli:1ação •pelo que esteve perigosíssimo, bus
cado dos cornos de um touro que lhe rompeu o freio do cavalo, 
e êste ºdesbocado o despenhara se o príncipe se não apegasse a 
uma coluna, largando a sela do cavalo». Mais tarde na Côrte 
Real de novo se viu arriscado e saíu com necessidade de sangrias 
que não quis tomar. 

E como o rei D. Pedro, refere um viajante, dotado de uma 
fôrça extraordi:1ária, gostava imenso de ir algumas vezes agarrar 
um touro à tmha, a rainha, receando alguma desgraça maior, 
tanto trabalhou que obteve a supressão dessas corridas, excepto 
nas ocasiões de nascimentos de príncipes ou princesas. 

Sobeías razões t inha ela, como se vê, para não estimar mu·!to 
o espectáculo, e o exercício querido de seus dois maridos. · 

A pro"ibição não lhe sobreviveu durante muito tempo, e 
já no reinado seguinte eram de novo êsses espectáculos tão 
freqüentados pelos lisboetas, que o frade xabregano fr. João de 
Nossa Senhora, tipo popular, herói-córn;co, que percorria as 
ruas, poetando, pregando a cada canto, vociferando contra os 
desvarios do século e seguido de uma turba-multa de .rapazes 
e de mulheres, não teve bastante fôrça na sua eloqüência para 
afastar do Rossio, onde se corriam touros, as gentes, que no seu 
pensar, cam;nhavam para a perdição; e achando-se com resu
midíssimo auditório na igreía da Vitória onde pregava, im. 
provisou as segt•intes quadras: 

No RoSJio se faz festa, 

Na Vitlwía pregação; 

Po11ca gente assiste nesta, 

Mas, 11aq11ela, multidão. 

Tt"ês vezes divertimento 

Bem se p11dera esc11sar: 

Tanto rir, tanto folgar 

P6de parar em tristeza. 

Na doutrina de Maria 

Tenha Lisboa certeza, 

Q11e tôda a s11a alegria 

Há-de parar em tristeza. 

Não faltou depois quem visse nestes versos a profecia do 
terramoto dêsse ano. No entretanto, pela rua Nova, e por tôdas 
as encruzilhadas que levavam ao Rossio, a multidão formigava 
sequiosa das comoções do circo, e descuidada das fúnebres 
queixas do frade arengueiro. 

Passaram anos, e o terramoto, que tanto demoliu, não acabou 
essas festas. 

Já na época constitua;onal, talvez mais demolidora ainda, se 
pretendeu aboli-las de vez. Assim, o decreto de 19 de Setembro 
de 1836, referendado por Manuel da Silva Passos, considerando 
e!lfàticamente que as corridas de touros são um divertimento 
bárbaro e impróprio de nações civilizadas, e que semelhantes 
espectáculos só servem para habituar os homens ao crime e à 
crueldade, determina que fiquem proibidas em todo o r~ino. 

• 

ARTIGOS PARA FOTOGRAF I A 

E CINEMA, IU~VELAÇÕES , CÓPIAS 

E A i\l P L 1 A Ç Õ r: S F O T ü G R Á F I C A S 

O S i\LELllOHES LAl30HATÓ RI OS 

TlJDO PARA CINEMA E FOTOGRi\FIA 

RUA NOVA DO AL MADA, 84 

LISBOA TELEFONE 2 4670 
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COMPANHIA 

CIMENTO 

EJO 

Fomos de fabricaç<io do cimento 

CllUENTO PORTL.lND 
ARTIFICii\L 

GUSA PARA FUNDU;io 

FÁBRICA E)I ALHANDRA. 

SEDE EM LISBOA 

RUA DA VITÓltlA, 88, 2 .º 

FILUL NO P()RTO 

A. VENID \ DOS ALIADOS, !O, 3. º 

Casa do Engenheiro-Director dri Fábrica - Um recanto do bairro oper<írio - Vista geral da Fábrica 



TOURADAS EM PORTUGAL 

(Continuaç<io da p<Íf{. ! ) 

Meses depois as côrtes gerais, extraordinárias e constitu intes, 
votam a re\·og.1ção cll-ste decreto. 

Actualmente está pendente da aprovação das côrtes uma 
proposta abolindo as touradas em Portugal. 

Entretanto, em cada cidade, em cada vila da Estremadura 
e Alentejo, e até mesmo no Pôrto, se têm co:-itruído novas praças 
de touros, que se vão enchendo todos os domingos de verão. 

E assim o povo, que é ainda quem em Portugal conserva 
alguma individualidade característica, resiste com o instinto 
das raças fortes às doutrinas dos que querem ministrar-lhe 
à fôrça uma educação de feitio cosmopolita, cuja adaptação 
indígena só tende a transformar em palratório de meetings, em 
trocadilhos obscenos de teatros baratos, em danças pretensiosas 
de bailes familiares, o folguedo das romarias, feiras, e arra.;ais, 
a inspiração dos descantes, os requebros dos bailaricos, a alga
zarra, a chufa, a unidade do sentir das praças de touros, único 
lugar onde em Portugal se manifesta a expansiva alegria do 
povo. 

CONDE DE SABUGOSA 
(Do liHo «Ernbrechadcs») 

TRABALHOS EM FOTOGRAVURA 

, 

-
FOTO-LITO E ETIQUETAS EM METAL 

TEM TODOS OS TRUNFO& PARA EXECUTAR 
COM RAPIDEZ E PERFEIÇÃO QUAISQUER 
TRABALHOS GRÁFICOS DA ESPECIALIDADE 

RUA DA ROSA, 273-274 / TELEF. 2 0958 

t SE.M J>R}: U 1\1 ADl\11-

RÁ VEI. EXEl\1PLO DE 

AHTES GRÁFICAS E Ul\1 

VERDADEIRO :El\1BAl

XADOR DO BOl\1 GÕSTO 

III 



ABIDIS HOTEL* SANTARÉM 

IV 

Santarém é um óptimo local de par

tida para excursões aos mais pito

rescos pontos do Hibatejo. Assim' 

quando quiser visitar aquela região, 

tem naquela cidade o Abidis R ote], 

na l:l ua Guilherme de Azevedo, 22, 

com instalações modernas e ambiente 

acolhedor. Escreva a reservar quarto 

para ali passar um fim de semana, ou 

mesmo alguns dias de férias. Telcf. 107 

' 
SOCIEDADE TEXTIL DO SUL, L.nA 
F1Í1JílJCMi EM: ALCÂNTAHA , ALHANDRA , SACAVÉM, XABRECAS 

FIAt;lO 
TECELAGEM 
TINTURARIA 
BRANQUEA~ÃO 

Sl!: Db: : RUA DA PR \ TA. 199, 1.0 · L ISBO A 
TELEFS.: 2 5-tJI -2 3968 (GERÊNCIA) • TELEC.: TEXTISUL 



A VIDA BO Éi\1IA 

(Conti nuação) 

E caía lá tudo, a fina-flor, o beijinho da sociedade: 
«É que no «António das Caldeiradas» - conta-nos o 
mesmo cronista - a freguezia era selecta, sobretudo à 
noite. Antigos ministros, parlamentares, escritores, 
artistas do pincel, da batuta e do belo-canto freqüen- • 
tavam a casa sem rival». 

E lá iam, também, os toureiros -que os toureiros 
iam a tôda a parte onde houvesse alegria, fado, actrizes, 1 

bom vinho e bons petiscos. T oureiros da alta, da no
breza, e os outros, como, (para recordarmos outra 
figura característica dessa remota vida alfacinha) o 
Teodoro Gonçalves, que morreu velho e abastado 
lavrador, há dez anos, longe dos touros e das verdes 
lezírias, onde foi nado e criado. «Ü Teodoro não era 
um Tinoco, nem um Castelo-Melhor, nem um Fer
nando ou um Casimiro; nem sequer um Roberto ou 
um Peixinho. Foi um peão de brega, um capote certo, 
modesto e cumpridor, o primeiro sempre à direita, 
sem planta fina nem côrte de admiradores. Trouxe 
de Vila-Franca a tez morena e as pernas rijas. Havia 
o Cadete, que fazia sesgos, e o Teodoro que não fazia 
câmbios». Isto lê-se num artigo assinado pelo «Velho 
Silva», pseudónimo de alguém que de perto o conhe
ceu e muito fundo sentiu o desaparecimento das figu
ras mais curiosas dessa geração - como se entende 
neste desabafo: «Mas o que Teodoro foi, afinal- do 
Campo Santana ao Campo Pequeno - foi uma figura 
do seu tempo, dêsse tempo em que o fado e os rapazes 
ainda tinham pés e cabeça. Tal como o teatro .. . Um 
teatro especial, romântico ou melodramático, de farsa 
ou para a gente rir a bandeiras despregadas. Onde o 
T eodoro e os da sua arte entravam, era quási certo 
que aí se viam o actor Cardoso, o Pitorra, o Taborda; 
ou a Virgínia, a Ângela, a Rosa Damasceno. E estavam 
também - era questão de procurar - o R afael Bor
dalo, o Malhoa, o António Ramalho, ou o Marcelino; 
o D. João, o César Machado; ou o Silva Canelas, o 
D. João de Menezes, o João Flecher; ou o Baracho, o 
Tabordinha, o Amâncio, o Lagarto, o Parafuso; ou a 
Cândida Camareira, a Barriche, a Adelaide do «Chi
quito»; ou a Sr.ª Condessa de ... a Sr." D. Maria de ... 
e de ... ; ou, até, o Senhor D. Carlos, o Infante D. Afonso, 
o príncipe pequeno - e o capitão Dias. Mas, assim 
como nas romarias do Norte já se vai perdendo a 
policromia dos trajos, também nas cidades com brasão 
(e, se as há, Lisboa é uma delas) se vai amortecendo 
a côr garrida, a alacridade, a graça e o pitoresco dos 
tipos, dos costumes, dos acontecimentos ... » 

AMÉHICO NOGUEIRA 

C OMPA N HI A DE S EG UROS 

CAPITAL 1.500 CONTOS. RESERVAS 
47.063 CONTOS. SEDE 1 O PÔRTO 
RUA FERREIRA BORGES, 37. DELE
GAÇÃO EM LISBOA- PR. D. JOÃO DA 
CÂMARA, 11 , i.0 -AGÊNCIAS EM TODO 
O PAÍ,S E I.MPÉRIO COLONIAL. 

AVENIDA PALACE HOTEL 
LISBONNE / À CÔTÉ DE LA GARE CENTRALE 

130 chambres / 80 avec salle de bain 
Téléphone dons toutes les chombres 

Chauffage centrale 
Déjeuner et Diner - Co n ce rt 

AMERICAN B A R 
RUA 1.0 DE DEZEMBRO, 123 / TEEF. 20231 
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TIPOGRÇ1PIÇ1 oçi 

A 

emPR8SA 

DACIODAL 08 PUBLICIDAD8 

* * • 
comPOSIÇAO mecAnlCA. 

eHecuçAo RÁPIDA e PeRPe1rn De 

TODOS OS TRABALHOS GRÁF'ICOS 

* * * 

OPICIDAS 
TRAV. DO POÇO DA CIDADe. 26 • LISBOA 

TeLei:-one 2 3525 

SUISSO ATLAITICO 

HOTEL 
UM HOTEL SOSSEGADO E 
CONFORTÁVEL COM PRE
ÇOS MÓDICOS / DIRIGIDO 
PELOS SEUS PROPRIETÁRIOS 

R UA DA GLÓRIA, 19 / LISBOA 
'TEL . P. B. X . 2 1925 / :i 7260 / 2 4i 16 

A MUNDIAL 
Companhia de Seguros 

Capit1I e Resmas : 
90 mil contos 

Indemnizações pagu : 
185 mil contos 

Acidentes de Trabalho / Vida /Transportes/ Cristais/ Res
ponsabilidade Civil / Desastres Pessoais / Incêndio / Roubo 

Automóveis e Rendas de Caso 

LISBOA 
Largo do Chiado, 8 / T elef. P. B. X. 2 0354 

PÔRTO 
Pr. G . Gomes Fernandes, 10 / Telef. P. B. X. 5980 

AGENTES POR TODO O PAÍS 

Sake . 
P ETROLEO 



CAIXA GERAL 
DE DEPÓSITOS, 

, 
CREDITO E .. 
PREVIDENCI.l 

ESTABELECIMENTO AllTONOMO DO ESTADO 

Filiais em tôdas as capitais de distrito. Agências 
e Delegações cm todos os concelhos do Conti
nente e Ilhas. T ransferências por cheque sôbre 
todos os concelhos. Trnnsferência telegráfica, 
carta de crédito e cobrança de letras, recibos e 
outros títulos de cddito por interméclio da Re
partição de Transferências e Cobranças, em 
Lisboa, Rua do Ouro, 47 e de todas as suas Fi
liais e Ag(\ncias. Aluguer de cofres fortes em 
Lisboa, Hua do Ouro, 47: no Pôrto. AYenida dos 
.\liados e cm algumas Ag(~ncias. Abertura de cré
ditos caucionados por títulos. Depósitos de Caixa 
Económica ti ordem e a prazo. Empréstimos 
hipotecários a curto e a longo prazo. Emprés
timos agrícolas e industriais pela Caixa .\acional 
de Crédito. EmpJútimos sôbre penhor de ouro. 
jóias e prata!! pela Casa de Crédito Popular. 

filial 110 Pürto. ( À1•e11ida dos Aliados) 

I~FOR~IAÇÕES SÔBttE 
PRÉMIOS, CO:\HSSÕES E 
T.\X.\S DE JURO, PRES
T A:ll-SE E~l TÔDAS AS 

DEPENDENCIAS. 

Filial no Pôrto 
Cofres de aluguer. 

Sl!Rv1eos ANEXOS 1 CAIU NACIOU.L DE CRiDITO E cu:u l\.lCIONAL DE l'REVID~l\W Ti;LEFONES (P. D . ... J 6tst .&. t 6ts9 



POUSADA 
, 

DE S. BRAS-DE-ALPORTEI--i 

CANTARIAS 
MÁRMORES 
JAZIGOS 
MATERIAIS DE 
CONSTRUÇÃO 

, 

* * * 
A Pousada de S. Brás, si
tuada a 240 m. de alti
tude, é um óptimo ponto 
de partida para excursões 
aos mais pitorescos t re
cho s do Alga r ve. Fi ca 
junto à Estrada Nacional, 
a 200 km. de Lisboa, a 
16 l rn. de Faro e a 65 kni. 
de Vila-Real-ele-Santo-An
tónio. E$creva a reservar 
um quarto para ali passar 
um delicioso fim de se
mana, ou mesmo alguns 
dias de fé rias. Telefone : 
S. Brá s-d e-Alp o rte1, 5. 

ANTONIO MOREIRA RATO & F.ºs, L.ºA 

AVENIDA 24 DE JULHO, 5~-G · TELEF. : 60879 · LISBOA · TELEG. : RATOFILHOS 





IJ.1.{.I 

.A..s DELICIOSAS CONSERVAS 

DE PEIXE PORTUGUESAS 

DESPERTAM O APETITE 

E ALIMENTAM 

-


